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Ã v l a o B • • p o o l a u ã 

C L I N I C A DENTARIA . — O cirurgião 
dentista A . Castello faz qualquer traba-
lho dos inoia aperfeiçoados o modernos 
da sua profissão, por preços ti itfssfm.i 
razõaveis. Acceila paaamcnto rm pres-
tações, previamente contrariadas.—Oi 
binete e residência, rua Di-rcita, n.SO-B 

D R . a AMi CERQUE IRA—MKDICO-
Clinica medica em geraf o espccial'dade 
de eriaupas. Pesldeucia, rua General 0»o-
rio, 123. Consultorio, t u a Direita, 10, «o-
l r «do , de 1 ás 3 hora». 

A D V O G A D O S - D r e . José Augusto Ce-
«ar e Arduino Bolívar, Escriptorio ; rua 
de S . Bento, n . 47. 

ESPECIALISTA D E CR IANÇA í f .—Dr . 
Monteiro Vianna, com pratica' do» prin-
c i p a l iiospitses da França, Italia, Aus-
tria, Alleuiaulia e Inr 'a terra . Consulto-
rio : rna dff-8. Bento, 7, telephone, 098. 
De 12 ás 8 tarde. Residência: rua Maria 
Tiicreza, 24, telephone, 06. 

DR. Bi .TTENCOURT R O D R I G U E S 
Consnltorlo. rua I i i de Novembro, 22— 
Consulta», das 12 ria 2 da tarde. Residen 
da , rua da Líber ade, 57. 

ADVOGADO—Dr . Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1» o S* Instancia» r 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Rcsidencia, m a 
Galvão Bueno. 83. 

DR . MATHIAS V A L I ADAO—Cl in i i 
medica, com especia l ida.—molést ia» ner-
votas, sypbiliticas, do coraçlo e pulmão. 
Residrncln, ma da Consolação. n . 2, to-
lepíione. CS2. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

D R . J O S E ' TORRES D E ÒLIVEIRA-
i i i v o o i n o — Incumbe-se do serviços na 
«apitai e no interior, em primeira o se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S . Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de 8. João,n. 133 

DR. VIRIATO BRANDA O . - C l i n i c a me-

dico-cirurgica <• rspecia1 ente mo 
ia» ergams gi: ito-arin trios, pelle e sy-
philis. Consuls da 1 áa 3, rar. Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade. 50. Telephone n. 100. 

f remaa consequências do piano economl-

co a financeiro poato em pn t i o a pelo 

ar . Murtinho, plano qne, ainda mesmo 

sendo em ai iaento do censura, a l o dis-

pensava o emprego acertado do certas 

cautelaa na execução, cautelas qua mino 

rariam oa cffeitos do necessidade da rea 

trlnpir despojas a quo temperariam os 

sacrifício». O coinmerclo • varojo, esse 

tem aido uma victima da» taxas do im-

posto do consumo o da» concussões 

dos flscaes protegldoa pela connlvcncia ou 

negligencia. 

O sr. Mortinho qui/, empregar caute 

j a s , õH», cm vez do empregal-aa em 

proveito das força» productoras do 

paiz, empregou-as em vantogom sómento 

d.is especulações da advocacia adminis-

trativa e até do certaa forço» consumi-

doraS. , . 

Dalii, esse desespero geral, doado ao vfi 

que, nesse» arroidoa do Espir i to Santo do 

Pinhal o do Ribeirãosiniio, havia republi-

canos dissidentes, havia monarchistas e 

havia, atú cm maior numero, governistas 

uns gr i tavam— r ica a revisão, eira odr. 

Prudente de Moraes, outroa—rira o dr. 

Campos Salles, rica o general Olgcerlo, 

abaixo o sr. ilurtinho e abaixo o sr. 

Casimiro. E nisto se cifrou a pretendi-

da conspiração, convertidas assim simples 

infracções de postura» e contravenções 

em crime politico, paru o effeito único 

de forçar a competenci». do Juízo federal 

do perseguir adversario». 

Em todos esse» nrroldos, bem o sabe 

governo, ha responsabilidades republl-

canus ; e porquo uão as faz apparecer ? 

Todo o tnundo sabe que o» acontecimen-

to» da zona da Sorocabana foram anima, 

dos até por membros da Commissão Cen-

tral ; foi na zona da Sorocabana, e sé 

na zona da Sorocabana, quo appareceram 

as proclamações juntas ao inquérito e 

publicadas pelos jornae» ; c , entretar 

daquella zona ninguém figura na dént 

cia, nilo obstante terem occorrido, 

mesma occasião, em toda essa zona. 

em telegrammo dirigido ao sr . 

Salles, aff irmou, usando da 

•KDACÇlo K 0FV1CINA S : 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 a r t T J t j y i t o : « o 5 Í > 

8 . P A U L O 

O mercado abriu Indeciso, com 

banco» sacando a I I 13[18 « 11 27|32, 

« comprando a 11 20|32. 

Honrou-nos „ontem com . aua v l s U ^ I CHBOlÎICâ D I S GAMARAS 

I pecial do Temps, de Par i» , 

Gaston Donnet, redactor enviado 

O nosso Illustra confrade wanifestijoí ' confrade 

as sua» impressões sobra o que te«r. 

vi»to n« Brasil, tendo-lhe agradado a » V ' 

Estos taxa» vigoravam, ora um pouco I peelalmcnto a cidade da 8 . Pau lo . 

SEMADO 

No expediente fignraram o» seguintes 

p«j 'eis: offieio do secretario da f azenda 
remeitfndo exemplares d» proposta J o 

mais firme», ora maia fracas, até a hora I Desta cidade, o » r . Donnet s egu i « í cto""n ' \ ' F , ' " * o i ! T ' 

do fechamento, quando o mercado »e I P a r o Santos, onde tomará o vapor par: con(ad.)r do Thesonro; parecer 'opinando 

f irmou, sacando todoa os banco» a 11 I continuar a sua longa excursão pela A%e- «1'f-rtura do r. .|,i., 5 i :7 i8$033 

27182, off .rec.ndo alguns letras r e p a s s a - 1 c o n t a n d o visitar todo , ospaizcs.nl- " Conth.uan. lo ' 'nas ís^tmadore» em , 

# j f fm i do silencio. passou se da ordem do dm 
paru i discussão do projecto n 71, 
•qniparando i s escola» normaes do Esta 
do oi estabelecimentos do ensino normal, 
mantidos por associações de iniciativa 
doa particulares ou das Camaras Mu ii- i-
Ifi-*'", o dando OM'ris providencias. 

Quebrando o silencia acpuleral, o sr. 
Dnarta de Azevedo, com approvacAo 
unaiiíine da assembléa, requereu qiie'cis 
papeis voltassem ao governo, afim de v • 

Po r falta de numero legai de soei«»,' m " prestada» »obre o assumpto as uc 
nSo se realisou hontem a »essío onlioa- cessaria» inforiuuções. 
ria da Socledndo de Mediolaa e Cirar- '""> W t o , levantou se a ses<-..... sendo 
R ia . designada a urdem do dia p a a ue 

A próxima reuiiião effcctua-se no dia ""j1'- * " b e r : 

das a 11 7(8 o comprando sõmento'a 11 

15|10, . com repassados o letras do caf í 

off.rccido» a 11 29|32. 

O movimento'do dia foi pequeno. 

Eis a tabeliã official aíf ixada hontem 
pela Camara Sjndica l dos Corrotores: 

00 c u s 1 VISTA 

americano». 

Brevemente, o distlneto Jornalista oo-

nieçarú a dar publicidade i s sua» corre-

spondências, contando reunil-as depois « . 

vo lume. 6?, ^ —- t 

Gratos í visita, desejamos ao distlnetoiW 1 

Itinerante bõa viagem o grata p e r i n a t a l J l n ' r l 
cia no nosso paiz . 

11 13|I6 U l l j l O 810 808 
» 7 1008 

817 
881 

4231 
20^800 I 

1 . " do outubro. 

Londres. 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portngal 
Nova-York 
Soberano» 

Sxtreinos : 
Contra banqueiro», 11 13|16, 11 27 i3 l . , „acuarei v 

Ê m ^ g u a r í a U d'o'anuo ^ d V f o 2 . 7 ^ I — 
mingo. 

A Praça do Commercio r t f j b ea o» se-
guinte» telegrammas: 

SANTOS 

Foram concedido» 30 dias do licença ao 
I bacharel Mario Pinto fierva, promotoi-

SANTOS, 15 
12 h. 
11 27|32 

11 2Ö132 

SANTOS, 15 

2.20 
11 13(10 
I I 2U[32 

mo 
(Commercial Telegram Bureaux) 

I t i o , 1 5 

Es tá hoje encarregado do aervioo 4e 
vaeelnaçáo contra a varíola na Directa-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitário dr . Affoant» 
de Azevedo. 

Bancário . 

Part icular. 

Banenrio. 

Particular 

to, 

111- Hora 

na 

Bancos 

saccam 
Bancos 

compram Mercado 

s- 9 .35 AM 
», 10.40 . 

os >» 3 0 * 
o s 11.55 . 
c i 1 .20 PM 
n- 4 .20 . 

11 27)32 
11 27|32 
11 13|I0 
11 13|I0 
11 27|32 
11 27|32 

11 29(32 
11 29(82 
11 7{8 
11 7(8 
11 29(32 
11 29(32 

Calmo 
Inactivo 
Frouxo 
Estável 
Estável 
Estável 

savn do simple» orroidos. Para que, poisi 

esse luxo de prisões preventivas, denun-

cia» o outras medidas violentas contra 

1)R. X A V I E R DA S I LVE IRA - Clinica cidadAos respeitáveis, sóinente pelo facto 

medica 'moléstia» interna» — Cons.: rua Di- d 0 I l r r | , „ „ r „ , „ „ „ „ 

mit». H7 (»i»ni,r.n. „ 924 Resldencia • penoncerem elle» ao part ido monar-

chist j ? Se o facto do ser monarchista 

uma conspiração, saiba o governo quo 

noventa e novo por cento dos brasilei 

reita. 87, telephone, n, 
rua S . J o i o , n. 59. 

A L F R E D O O . P E R E I R A — R u a de San-
ta Thcreza, n . 20-C. 

M O R E I R A CAMPOS — Rua Mareclm 
Deodoro, n . 8-A. 

SEVEB IANO L E A L -
Deodoro, 10 e 10-A. 

• Rua Marechal 

J . BITTEN O U Ü T - DKNTISTA - Exe 
cuts todo e nuaiquer trabalho concernen- i . „ . „ „ „ . „ ; . 
te. á sua profissão. Preços módicos. Rua s í o conspiradores, c que, em tal ca»o, 
Direita, n . 20, sobrado. — ' J coasplrnçào existe, continua e ininter 

ruptamente, desde 15 do novembro de 

1880 atii hoje 

í l a um zelo desabrido e indiscreto, 

muito perigoso, porquo sob color do 

justiça, occasiona iniquidades; mas, em 

politica, este zelo nem mesmo põdo ad-

quirir essa eflr de justiça. Sc a figu 

ra jurídica da conspirogío, mesmo no 

terreno da doutrina, occasiona tantas di-

vergências, bem so compreiiendo quanto, 

uo terreno da pratica, devem aer escru-

puloso» os que realmente quizerem fazer 

Justiça em uma época de paixões. 

E m 1877, quando era discutido 

Italla o projecto Mancini, os «ubcommis-

sarios Carrara e Nelli se oppnzcram a 

quo a conspiração fosse elevada i cate-

goria de crime, .não sõ para não violar 

os principio» da sciencia, como também 

para não ferir oa sentimento» da mora-

lidado e da just iça, e principalmente, 

diziam elles, para nilo compromctter a 

própria politica e segurança do Es-

tado 

Inventem mil conspirações; porque, 

quanto mais conspirações inventarem, 

tanto melhor para a causa da Monar 

chia. 

R O B E R T O TAVARES — Escriptorio 
• gencia, rua de 8 , B 'nto , 7. 

Q U I R I N O DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO D E MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado— A rencia e escripto-
rio á rua de SantaThereza. 6-A. 

P E D R O DA ROCHA - Escriptorio e 
agencia, rua Santa Thereza. 8. 

A pre tend ida consp i ração 

O maior perigo, no exame dos elemen-

tos do crime do conspiração, está, obser-

va Pessina—na lacil confusão dos factos 

coin o» interesses io partido politico hos-

til d fôrma do governo constituído. . A 

Conspiração, diz o criminalista Italiano, 

quando lançada d conta ,do um partido, 

é sempre ura artificio do interessados e 

ambiciosos vulgares, ou do politico» apai-

(Communieaçõe» d a P r a n a do Commer-
cio ) 

R IO , 15 

jo. i:> 

. . . . 11 27|32 

. . . . 11 29(32 

Publicaremos nm-nhã «ni roda-pé o ma-

gnifico artigo int i tulado—os ÜKCDES, do 

nosso eminente coliaborador dr . Martim 

Francisco, 

Chamamos a attcnçflo dos leitores para 

esso artigo, que é uma admiravel analy-

so do typo» da acliialiditde. São os se-

guintes os typo» que o articulista des-

crevo I 

O empresário fornecedor, o grade 

politico, o grude jornalista, o grudr 

quo chegou drt l i , o da Janeiro, o grade 

fundador da Republica, o grude pro 

phetn c o grude i/iic brigou com o dire-

ctório local. 

A Inspeciona do Estrada» do Fer . 'Ä plr-re» 
vai informar o officio da Camara Muni- i:".'.:i . 
cipal de Cajuni sol.rs a concessão feita 

!i»eussão nnica do parecer n . 21, da 
comuiissâo do Justiça, licenciando, por 
tres me/es, 0 archlvlsta da es-a: 

2 . * do projecto n. 8, auctorisondo o 
governo a abrir um credito «upplemcn-
tar :i verba 8 . » do orçamento, d e . . . . 
Bõ1:922$850; 

3 .* , do n 13, conceder..lo d União u: i 
presente regio de 200:000$ para as pe-
dras das obras de defesa da barra de 
San tos . 

CAMAAA 

Terminnda a estopante leitura das 
acta», s-gniu-se a do expediente, < m tom 
de ladai dia, pela voz do ang-ii il sr 
José Vicente, que informon aos seus .•«(. 

(legas estarem sobre a niesi scgfii 
inateria-i: Informações da oiuiiit ipnli 
<io do Plrajú »obre a ereação do disti i 
eto de paz de Santa Cruz do Parsiso 

Idem, da do Caçapava, pedindo um 
modesto auxilio o,- lOiOOOS para n con-
strucção d,- ia Lo-.areto e a modestíssi-
ma verba > 80:0)«•$ para a eoustrne ão 
dc um grupo escolar. 

I-ieiu, dá de Piracicaba, 
auxílio para a constru.-ç: j 
grupo c..'olür-

Idem. da de Pira;-',, subi',: 
r e iHa do distri, to do pa.c -l" 
t»' para u p„voaçào de .V. 
Cr,,.' d i Agndos 

Offieio ,1a Soeiedi.de Xa, • 
cultura di-, ordau' , da i.>ença 
tos s ,!.:,: a i-i-,ii para 
saecaiia ; 

Idem do governo rei„-
d.l pl .-;„- ,U d } I 

le maxima, que escapou ú perspicaeia 
do sr. Benedieto Xavier, na» sua» ine-
moráveis Maxima* e Pensamentos : O 
coliejo ouviu c reproduziu. •Ouv i r / como 
disse o i eriptor (f): rim dlt qtir dil 
tu«, rima espicie de deus sem cabeça». 

O laud ido sr José Vicente, ouvindo 
tal blasphemia bateu tantas vezes no pei-
to, e com' ta l fúria, em signal do coulrie-
ção, que por um triz não caliiu da ca-
deira. 

Felizmente, terminou a sessão e nin 
gucu «o apercebeu do null estar do se-
ereterio, liiinii.limo servo da sauia Repu-
blica . . de gesso. 

H' a seguinte a materia da provare i 
sessão do hoje: 

Projecto 28. mudando paia I taúna 
nome do districto de paz do Jaguarv, , 
v iriri, . 

N . 6, crearnio o d i J r i to do pr.z i 
Bomfiui, em Ribeirão Pr-1,; 

N . 31, l.çeiieeando jior um auii-j o ; 
tabelliáo d-í i asa lira-,' a 

N . 27, creando o diitricto de pa^ d, 
Tuviitl. em Bragança: 

N . 7, mudando o - istric'o 
-v. S . da Ci ./, e,u Canan,:a, 
voarão de Jgaraliv. 

Assumptos impfõtantissimos 
o» itit, irt», V.ÍQ S^R veaii.A'-j, 
dos hoje pelos meus sábios k , 

Quando o \ lho FaUtaff puni,a 
n i liii-iar do Congresso, ja em reli 
disse-lho- o Rodrigues •!-•» Santos, 
cada vez su mostra mais reserva-J 
recinto, por occasião d„» debates: 

-Olhe, *ru Falstaff, >n,',s dizemos 
niuito falando pouco, quaudo sabemos 

PELO NOSSO ESTADO 

A 

oppi 
aiud. 

de pa 

de pa, 
para 

, como v,* 
. e ili • ••<• 

de 

- I'o 

que 

110 

bem os term -

Eu rematei 
inali,.i(,sr,iueii 

— I.á isso 

: próprios 

poiido-ine 

da nosaa li 

o fres. o, r indo 

FA I.STAIF 

solicite 
de U 

rar. s; 
-, Mo 

ia 

D E N U t J C I A 
O ir. Bei aal 

dor da iíepiibll 
nu i r i a conti a a 
gueai, pelo crin 
contra I f,',rina 
Ília/. Seba»Liao 

• I " 
•oui, 

rreia, Pedro 
i, -João 

' , *íi Xu ,,-: 

al 

I" 

Bancario 

Particular 

Mercado, estável. 

sobrs 
ao" d r . Hcnriquo dos.Santo» Dumont, pai 

construcçáo d,, uma estrada de fern 
! uaqiiuilc município. 

Bancario. 
Part icular 

.Mercado, estável. 

. m . 
. . 1 . 

R IO , 15 

3.15 
11 27|32 
11 29[32 

Foi approvado o contracto celebrado 
I pela Superintendência de Obras Publicas 
I com J o ão Capistruno Júnior , para o seri 
viço de pintura no portão do grupo es» 

I colar do Jaboticabal. 

CÂMBIOS ËXTRANOEIROS 
(Commercial Telegram Bureaux) 

I . o n « I r o s , 1 5 

Prefeitura 
Vai ser il luminado a luz incandescente 

o coreto do mnsiea do Jardim Publico 
xonados. Os partidos são a propria vida I concorrendo a Prefeitura com a» despe-
•»---•- 'sa» de instal lação. da sociedade civil, porque incarnam em 

multiiíües viva» as varias convicções, do 

cuja coexistência so nutro a liberdade. 

Aquelles quo pertencem a um part ido 

querem o tr iumpho do sua idéa, isto é, 

querem que a sua Idéa- se torne a convic-

t o geral; e, se isto fõra conspirar, a 

conspiração seria um dellcto continuo e 

necessário». 

Não ha quem ignoro qnc, nestes ulti-

mo» tempos, a lavoura tem so visto a bra-

ços com uma série de difficnldades: uma» 

nascidas da balsa do café e da falta de 

auxilio do governo para as operações do 

credito real, auxilio quo a lavoura, sein 

pre obtivera cm.oceasiões como esta, e qne 

a politica financeira do sr . Mortinho recu 

•0II| outras, nascida» da» execuções e da» 

arrematações feitas após terceira praça, 

em leilão, a preçc miserável, e, qnasi 

sempre, mediante artifícios de interessados 

lia desvaiorisação, artifícios que, muitas 

vezes, a condescendencia do» juizes não 

tem sabido cohibir; outras, nascidas da 

situação entro os lavradores o o» com 

missario» d« Santo», qne, apesar de con-

tarem Jnros bancarás nas conts» corren-

te», (estabelecida assim a d«s«gnal fluên-

cia, destruída a reciprocidade, visto que 

pagam 6 ao lavrador e recebem IS, além 

oa commlssSo), apesar densa vantagem, 

•pesar disso,, dizemos nó», tem o» com-

missarlo» suspendido os adeantamentos 

•os lavradores pa r i o custeio da» faien-
v i " o ao acharem também em lucta 

«om a crise; outras, nascida» da» diffi-

«Mades entre lavradores « colonos, sen-

« qne muitos destes, actualmente con-

litmlda* credores, batem o compasso DAS 

WUÇÍM da» fazendeiros, obrigando-o» a 

Sssn/tn««* a - « . 
— m s u m , e levanao-o» a 

1 ' U l d.sesptro:—tudo isto tem Cor-

i " '«»«ndatras a msni festaçõ . , d . 

• « • i r a d o , arranoaaio trilhos da Saro-

« n a , faaand* orroidos, aliás sem im-

f«f«M«Ja, oa « í f . - . í o í i n t o do Pinhal a 

» Slbstr lo i ioh», aa latatto de forçar 

* * * tatorrwçto lagtsiatlYa ou adminN-

1 M P « " » «ar alguma solaçlo t 

^ f f r N i r o lad», a eommarelo e a in. 

• » p ro t im to i l i bera« , t»Jm M f 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra. . 

ianco da França 
Banco da Allcma 

nhã 

Mercado do I.on 
dres, 3 mezes 

Mercado de Pa-
ri», 3 mezes . . 

Mercado dc Ber 
l im, 3 mezes, 

Câmbios 
Sobre Pari» . . . 

Hruxelias 
Nova-York 
Génova 
Lisboa 

Cheques 
Paris sobre Italia 
Paris sobre ifes-

panha 
Paris «obre Ber-

lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1879 4 '/. °,'o 

18X9 4 
1895 5 % 
Funding 5 °/< 

5 •/. Oeste de Mi-
nas 

Premio de ouro 
—Pagamentos auctorisados: 11:123S723, I Buenos-Alres. 

„ e i i . ° - a Alfredo Stein- Cambio sobre 
berg. 300$, 

rbir* " " 
H . Ribeiro. 

Giuseppe, 9ò$õ00, i 
100,y, 

Angelo 
Garbini 
Conto. 

Foram relevada» as multas impostas ao» 
sr». dr . Antonio Carlo» Melchert o Luiz 
Nicoletti . 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao presidente da Camara Municipal de 
Guaratinguetá que o professor Mario 
Marque» Pinto fica auctorisado a conser-
var, provisoriamente, a escola do bairro 
de Santa Ri ta , nr, ponto ein qno actual-
mente se acha, até que desappareça 
motivo qua determina a sua deslo-
cação, 

Londres 
Buenos-Aire» 

3 «lo 
3 % 

3 «lo 

o ducttnutfsr* u 8njK,ri 
dcncia do t)úr<Ls Publicas a despem 
8:797S>000 com a reparação da e»tra, 

I de Monta Alcgio a Soccorro, c J:128${ 
com as obras de reparação no pre_ 

I onde resido o director da Penitenciaria. 

Pet ição do dr. <ngo-;to Ramos e Ma-
noel Dins do Prado, requ,-rendo garai,lia 
«1« juros do 7 " i a . anno »ob:-e o >-a:,i-
ta l d,- SSsis.íilVt, para a 
ploração -.io um estabeleci,n u l o ' a; i ic, , la 
;e industrial il.-aiaalo ao fui,ri- , J>; 
flucar e alcool ; 

Requerimento da Companhia Mogv-I. 
meira, solicitando ,, i,itx.i;o ,le 2'S,:i«ins 
e a coneensão J,, news-uii io tu;.t, ri. 

4 jiau a a conclusão das ohr.vs de abuct. 

Viço dc ex;-,Uos < 

tombo 
lho, , 
Flore,: 
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dr i - r 

•do de Comp 
•a. apreseni.iii 
s p-'ssôas e:ij 
le Je terem ">//-; 
,'e í̂--\i'rno actua! 

• M iiiluiiça, M 
(,'orri ía, Leonardo 
it,- fie Mora--s, ,'r'i 
l i ínto. I a n -!„ U v* 
' , . > , - : h - -

- i d-

Fel 

i - 1-, 

; r 

m de-
nes s- -
itirado 

tl.'-i : 

. .1-, 

, M 
r.tiic 
.. ,.! 

l ' i i K l n n i o i i l i a n r j a l t n 

despeito do» desmentido» quo lhe 
eram, a /"<,//,« do Horte i ns« o 

in seu numero ,1c 11 do corrente, 
as seguintes linhas »obre o ralado Jib-
fulquo nos cofres iia Municipalidade 

• Por onde e pura onde foi desviadi 
•i * rofr, . da Camera Muri: ipai u cnor 

i me sonima de lli:i:7n)Nió«0 t 
A aetuul Camara Municipal desta cida-

de não publica balancete» trini< nsno 
qnc a lei munda publicar, não pub u , 
receiln o despesa, não publica os re-
lator' do seu intendente, n. o p dilica 
mesma as ii< tas das sua» sessões, não dá 
conta» da si a ge-• As.sim se t>*m pas-
sado s aunos, K está quasi findo o 
quarto nrino de sua existenc.a. 

. X j o fazem,ÍS oumiucntarlos e preferi-
mo» une por nós falem s cifras a sua 

iria, para o q ie reproduzira, lingii 
a i,.,-
mero 

onA.sM: 
IB ! .,-.-

deste H,uni, 
A arreeai 

l l u -tll.-jOÍS 

A -.ctuul 

•a i.oli, ,a editorial do 'uitii; 

a 

r naji-E—Des, 
os off: ia, % ,1 
i ,'• superior i 
,, ,i ' i-',', 

i ' . -i fo. 

Â i o í c a d o d o c a f é 

• i l 

u s mercado» extrangelrcs abriram iiit» 

tem com pouca altera,;, j . 

O Jfnvi'0 abriu estável n 37 I|2 

cos; Hamburgo, estável, a 30 1(2 pfen-, 
UiU6»i Londres, estável, a 31 shi l l ing^ 

Nova York, estável também, 5 a 10 pon-

tos mais a l to . 

Ao meio-dia, Louvo 

dc franco uo lfavre, o 

ção em Hamburgo . 

No Rio ,1c Janeiro entraram 20.000 

'»*"»». e em Santos, 47.351 saecas. 

A passajfem foi Õ1.057 sa ca». 

Vend.--, reaiisadas, tO.OOO ra-.ca». 

Base maxima 4Ç800. 

unia alta de l ié 

ueuhuiua a l t e ra 

M E R C A D O S 
Telrgranii 

M A C I C N A C S 
" Comutei rio dc 
Paul J 

rqii. s 

-li. 
iti 

agua, 
aio. 

Dl V 

n,«ia, que entrou cmexci 
aniíiiici.tou os impostos e 

;á p i-lo o imposto d, 
o dc : i , OO-íOOO por pr . 

ter 

do 
de r-

arreeadado 
-, Ih'.e.l a 
H ins, 

nos 
1901, 

11« 

a i- -la Lama: 
•,|ii7 eia Usll'.'. 

aS'.'euder tio 

'Ml, 

1 n-ço, 

AMI Í, 15 

Entra,las 
Desil'i „ 
ijesde 1 ' , 
PasHßffcns 
Vendas 
S'Olk . 
Base msvi 

:'S"0. Ty.io, 7. 

. 1 
4-Ï800 l ' i .s . 

•17 351 
",,: .91« 
117.171 
51 .i,:,7 

•JO IWO 
IJ2 .224 

,1- r<'-is 7i, :.'7.1>' 
i--!' de r,'is MI.i„|Ii>í'm>i 
i -i: a dão j.uia a 
o total de r-ia 

l'-r si,lo a arre,-ad ação, como 
418:000,'S 000. 

IM P:K« n a r u 

3 «lo 

27Í8 a215(10 — 

1 5(8 — 

2 % — 

25.20 
25.21 
4 .85 

25 .2« 
41 '/( 

25.20 •!. 
25 ° 2 
" t ' s 5 •;» 
25 .29 
41 11(1« 

99 •!, 09 '1, 

372.50 372.5U 

123 1(10 123 1|1C 

79 '/> 79 »/, 
7« V. 7« '/. 
89 88 '1, 
99 •/. 99 V« 

84 ','< 81 '/. 

129.10 129.10 

48 5(8 48 9|lrt 

P e r c o r r e a l i n h a S o -
r o a a f i a n a o n o a t o v i a -
Jfantr, s r . B a t i l o B a t . 
t i n t a . 

M o t a s 
Do sr . dr . Antonio Xandú , da Franca, 

recebemos a seguinte carta : 

Pela leitura do vosso jornal , vejo quo 

grande parto do minhas carta» e tele-

grammas não têm sido recebidos. 

A bom da verdade e da justiça, cnmpra-

rno dizer-vos: 

A minha vida não foi sacrificada a 24 

do «gosto, devido â horoica e fidalga po-

sição assumida pelo cidadão monarehista 

coronel Chrysogono do Castro, que nrris' 

cou a própr ia vida, a do sna esposa » 

do seus filhos, para defender-mo. 

E ' tr isto para a Republica, mas a ver 

O d r . Bento Bueno, secretario do In' 
I terior, ilirijjiu um offieio á Camara dos 
I deputado», lembrando a conveniência de 

3 °/o (ser dceiiirada inixla n escola d,, sexo fo-
3 °u I ' " ' n i no da estação íle Pirituba, município 

d l capitai , n .siipprimida a u1* do sexo 
I masculino, que so acha actualmente vaga 

| uaquelln localidade. 

* * * 

l.a Prensa, de Buenos-Aire», eonliuúe 

I a af f i rmar que lavra a revolução no Es-

tado da Matto Grosso, o d iz jsaber .qne 

os revolucionário» tomaram sem resistên-

cia varias pequena» povoações e marcham 

sobre Corumbá , commandados pelo chefe' 

[ rio-grandeuse Bento Xavier. 

Accrescenta La Prensa quo o gover-

nador tem sido incançavel em lançar mão 

[ de todos os meios de defesa contra cs 

revolucionários, 

* ** 

Referindo-se á questão do Acre, di; 
La Kaciou, de Buenos-Aire» : 

• Começum a prodnzir-so as lamentá-
veis consequências do acto da Uolivia 
creando,dentro do seu territorio, um ver-i 
dadeiro Estado iiorto-amerieano, alienando 
a sua própr ia soberania a nina empresd, 
particular. • 

* * * 
O Jornal do Commercio publicou iion-

I tem o seguinto telegramiua desta cnpi-
| t a l : 

«Deve chegar abi pelo nocturno de lio-' 
I jo o ministro francez, quo esteve aqui 
I incognito, tendo visitado o d r . Kernardi-
[ uo do Campo» em caracter particular. 

* j. 
O sr. presidente do Estado recebeu do 

[governador de Pernambuco um exemplar 
da collecção do lei» promulgadas no cor-

| reulc atino. 
Em nomo do sr. presidente do Estado, 

: o dr. Bento Bueno, secretario do Inte-
rior, agradeceu a offerta. 

* * * 
Por acto (In hontem, foi nomeado o dr . 

Augusto de Figueiredo para o ,-ari'f 
chefe do trafego do tramuay da Ca, 
reira. 

dos 

• ! , , ,•( 

toi, pa-

1UII 

. : 
r,'c 

• <lrj 
o doi 
i.ita-

Do Times, de 19 do mez passado : 
«O professor Barbosa Rodrigues diie 

ctor do Jardim Botânico do Rio de Ja- • , 
neiro, acaba de chegar á Inglaterra em I manda-me dizer que, se ainda vivo, 
nma curta visita. d o v o a esse cavalheiro, qne poz a sua fé 

O Congresso brasileiro votou uma som- de amizade acima d " tudo 
ma considerável para a impressão de sua I V . . 7 . 
o b r a—Se r i am Palmaram—na qua l des- fcs9i c o r U n o ' , ü i «utreguo por inter 
creve 160 especies de palmeiras, inteira-1 médio do terceiro : não veiu pelo correio 
mente novas e descobertas por clle nas I directamente a uús. 

suas viagens no interior do Brasil duran I i „ „ „ „ , ,. . . 
te mais de 80 annos, sendo o texto acom e n ' p e r g m ' t , r a 0 ' ' 1 1 a c n l d o d l r t i í " 
panhado por grandes chapas coloridas 1 1 " 6 t e m 9 W o ' e i t o das carta» e teie 
desenhadas nos proprios logires em qne I grammas de que fala o dr . Xandõ? 
cada especle nasce espontanesmente. 

O sr. Barbosa Rodrigues foi mnito cor-
dialmente recebido peias siictoridades em 
Kern Oardens, e commumeou-lhes o ori-
ginai da obra que vai pnbliear. Pediram-
iha all i que examinasse, a classificação 
das palmeiras vivas nas estufa», bem eo-
mo a das exniccata, e no decurso do seu 
exsrae descobriu uma especie até agora 
não classificado, tra i lda de Goyaz em 
1892, que elle denominou Aitrocargnm 
Keuentis. 

O distineto ancíor já pnbiicoii uma Ico-
nograpma de Vrchidaccas Brasileiras, 
além de mais de 60 folhetos »obre pon-1 

A esta redacção não tem chegado, por. 

que temos dado publicidade a todas a» 

carta» e tele/jramma» recebidos. 

Decididamente, eitamos no melhor doa 

regimens, ' onde nem se ponpa o slgiilo 

da correspondência. 

Ma» dizem qne tndo is»o é preciso pa-

ra republicanisar te a Republ ica. 

Paciência I 

to» de botanic», elhnographia o geogra-
phio, relativos ás snss descoberta» e ex-
lediçõe» nas partes desconhecida» do I 

Brasil, principalmente na reg i io amazo-1 
nica.» 

O sr. secretario da Just iça, d» arc í r 
do com nm aviso do ministro da» Rela 
c i es Exteriores .providenciou no sentido 
de serem reconhecidos o» »rs . Zeferino 
I ,onrcn;o Martin» e Manoel Gonçalves da 
Silva, para tiee-eonsnle» de Portag i l 

, _ _ , . -—-—m. _ I em Santos e Piraciesba, e dos sr». Da 
A Repartição de Agua» e Exgot to i vsi niel C.r los Maia Jordão da R o t h ! Pei-

inforaar o requerimento de diverso« mo-1 xot« e Caetano PctrafUa, para a aen t n 
r a d o r « e proprietários no final da rna consulares de PortngaF . I t i l i a em Cot™ 
' ng i » t a . em rtl la America, pedindo pro- catú e Franca . -

O sr. presidente do Estado nss:-nc 
hontem os decreto» nomer.udo paia^gcr-" 
virem em conmiisslo, peio (irazo do um 
anuo, em execução da lei li. 8 J I , de l . t ' 
de agosto ultimo : 

O engenheiro civil José Virgilio da: 
Matta Cardoso, auxiliar da Superinten-
dência de Oura» Publicas : 

O engenheiro Industrial Clovi» (ilyco 
rio, auxiliar da Inspectoria do Estradai 
do Ferro e Navegação : 

O engenheiro sgronomo Edwar Dia», 
auxiliar da Inspectoria de Agricultura d " 
5° districto ; „ 

O engenheiro agrónomo João Renato! " 
de Siqueira Zanath, auxiliar technico da 
escola agrícola pratica íaij dc Qrrei 
rot. 

inento Je licita 
Mb-il., 

Pur falta de disoiir- '. ! „ ,•-, p 
«rdetu do dia, sen Io apj,ro\ii,l 
peça ísysteu.a par: intenta«, ii 
pela» »is. Leilo Jiiaior, Rodris 
Santos, Manoel BCITO, r.. ( , , 
iGomes Xo^ueira et cni,iilt:uirc 
•os luminoso» e iin[tortant,-s , r,,j-. 

ceres c iciicaçõi s : 
Parecer n. 51. ,!,-• ta ;::> -.,, , 

pelo arcliivamen!,) ,i,, r :;•-•-, 
por diversos muni : . : i . 
a lei n. liU), de 14 juia , 
'Camara Municipal 'laqii.-ii.i , idade 
n. 49. deste o: ,.,, opinando pela 
ção do projecto foriiiulado pelo g iicra 
Quint ino Bocayuva sobre a crise aur, > 
l a ; projetto li. o;, ,, s i ( . 4 n i l 0 ( I-SI.,!,,-.|.. 
cendo medida s destina,las a minorar o-
effeito» d.l crise da lavoura de eaf-i. i'i 
dicação proposta pela minoria da com 
missão especial, incumbida de estudar a 
c r i « agrícola, lembrando a conveniência 
da adopção dc !. as tendentes a ob'er 
dos pa: :•* ext ra ;« :.-,.-: laiif. is r, ! , i a , 
par.i o cuie exportado ; proj-ic! , n. -.'I, 
desto iinno. aiictorissndo o g,, ' , 'rno n 
abrir uni credito siipplcuientur I réis 
ViO:lnsi.;;i«si, paru o, oricr a r . , !,.;•-,„ 
das obras do Hosja io de Aliena-i, i de 
Juquery ; projecto u . 23, ,I-s'e' annoj 
oquiparaudo os profes-or, s preliminares 
normalistas, , ,,:n o CÍÜ-SO , 1 tr-s .-a .,j., 
aos a, tliacs puofesscr-s con.j,;.- ,ea::n-cs'; 

«larcccr n. ,, ia , --u ai-...,, d e j u ^ i i a ' 
sobre o pedido da Municipulidade do S.'n-
tos, para per.anta do terrenos; jir,,;-,->,. 
n 29, deste unno, fixando a l-orça Pu-
blica para o ex-.-n.-icio de 1903; idem n. 
20, auctorisarnio o poder execulho acon-
•eder ao official do registro geral e das 

hypotheeas dil comarca de Santos, Pedro 
Borges lie Sáes, mais um anuo de liceu 

para tratamento ,le sua s, ,i le : i i-m 
3 ) , cuncedandn ao c iron -1 Augusto 

Piedade, 1' tabelllão d.i comarca da l'a-
,xina, mais um anno do licença para tra-
tamento de soa saú-l". 

O sr . Candido Motta p r l i u qne 
consigna-s • nos ainiaes o seu voto a fa 

[Vor do projecto Quintino, caso elic en 
tras.se cm vota.ão. 

Conti,luau-io os trabalhos, usou ,Ja pa 
lavra o sr. Campos Salles (não confun-
dam) que^ falou pouco, mas eom carbo e 
eloquência, mandando á mesa ama emenda 
sobre depositário» pub 

Sobre o magno assumpto, expandiu-se 
o sr. Antonio Lobo, supportando nin ti-
roteio do aparte» da minoria 
um tr iz o enlouqueceram. 

Não desanimam] •, o orador jurou pela 
-honra da Republica não ter interesse» na 
upprovaç&o do projecto e quo M U irmão 
não seria depositário em Cam; I MS. c0n-
firme se propalava o deu a entender o 
sr. Candido Motta . 

Assignei o projecto por dever de col-
legnismo para com o sr. fsi-loro Cam-
pos—concluiu o sr Lobo—não viso inte-
resse» para parentes, o qne seria incor-
recto e improprio. 

O sr. Moraes /Sarros—V. exe. embarcou 
na c.rnõa em San tos . . . confesse. . . Ago-
ra, está soffrendo a consoqucucia desse 
Abuso . . . 

Proseguiudo em sna» explicações, o ora-
dor declarou qne era candidato ao futu-
ro lojtar o sr. Vital da Costa, repnbli-

' ' " i • de Fr-i i, .:•• Jo 
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beiro Motta 1'. s. l ia i t l ïernirdo 
fredo Tito d 1 Motta. O i I f 1.,'iîO T 

Motta. Auto. i i Jos Vi!! s ft.', as S 
nilo, corn • João .ia I U.- Novaes, 
xnndro Loin ei,-, . 1 »s*: 

Marini '», 
Falisecn, Jos, I.-'U Ali n i -n j,' i,. 
mes. .1 ,rg« de M,1.-.'|, João 1 Im-
1 iervasio Mu 'a 'o. iiau-î- pilo Ago/l 
li,, iro, . ! .„ ' A l l e » 1, les. Abel 
Caiiibv, dr. •Van i , A ves d,IH f ill 

i 1 • ' 

para v- r o 

penti-iamente 
: , o , '.::'.. 
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0 a la stru 
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; P'oi»|liile 
t-or para 

[-ara periioi'ur, 
-, pensaudo i,-i 

1 olta •!-' noir, 

então, j,i r.io 

• , nos arredo, -

P-

o, I r-, -1 
:• f . rv.1 
de 1' :'„ 

client,.- -;•-- . i Mi.-,, t \ 
Ei.iin, Fr u o de i; , : 
••isco ,!.i -.a e.,.up, ' i 
Hi i O- :io, Ile: . ' Fia 11, 
Sooz j . j ...'• r 
ú AI antarii e S 
ro, Jus,1' Aires , 
Ferreira, dr. I,', 
dr. Francisco I ' 
incida, ilr l iupi 
i io de ( 'amaino 

A dennneiu, q 
l-'i a la no or^-lill do 

Não nos -i -cos 
piri a, à vista da falta de , » paçoca qu 
lindamos para dur vasão a matérias i 
real iiitercscc para os leitores. 

: de ,\i ,: 
>- '•»teu r Je-i I'.: i 
Figueir. i-. I I , : ,'..:„ 
Mel Correia da Silva, 
l íort« Mendes ,|n A! 
I .Sampaio, José ín

r:,a 
Joào Aranha. 
é longa, sai lioje ; i 

'lo gov, : :. I. 
trabaliio ,le co-

que por 

Aos presidentes da» eommissões n:nm 
eipne» de agricultura, dirigiu hontem o 

ar. Firmiano Pinto, »ecrctsl l» da Agri-' M H 
enltnra, uma circular concebida no a-:^ vehementes protesto» do sr. Moraes Lar 
guints tôor : 

• Tendo a forte geada do mèz de ago«-if 
to p . p . , segundo consta, produzido gra-j 
ves damnos nas plantações de eafe, 43 
evidente qne este facto deverá ter grandr 
influencia »obre as safra» do» anno» («toros 
mal» proximo», «iterando bastante, lam-
bem. es dados da estatistica esneeial d i 
iavonra de café, levantada por esta Se-
cretaria em 1900-1901, quanto á exísten-
ciá d « eaféeiros menores de quatro an-
nos. 

Para qne esta Secretaria nossa conhe-
cer a extensão verdadeira doa estrago*' 
cansa,las pela geads, torna-K indispen-
sável o levantamento de nma estatisltea 
especial dos mesmo», e, reraettendo-ro» 
o Incluso mappa impresso, rogo-Tos de 
rolvel-o a e » u Secretaria com as indie»-

C ^ i l < d e ' l a " " ' ! * a ' 0 , e o m * P " » ' " * 

A p a d e í o , antecipadamente, nu l a sem 
Ifrande serviço prestada i * 
bata. 

go-

iaronra 

i cano historico, que andou por Séea 
j Méca, na revolta do 0 de setembro, e 

qne s . exc. diz ter entrado eui Canu 
nos. 

Ji».=a declaração do sr. Lobo arrancou 

ros, que desabonando a condneta 
patriota apontado pelo sen collcga 
clamon i 

*-Erafim, todo» os homens deste 

verno são deuses. . . 

0 sr, Herculano, fazendo espir i to: 

—Pe lo ntenes. . . . 
O .T M n , , u P jt— ri 

... C ^ . O j , u , | i J. 

com nm gesto largo e expressivo: 
— Vade retro... 
O dialogo é interrompido peio sr Pa 

dna Salles,- qno põe em jogo a »na ener-
f ia .eieetr ica. 

Sentando-se o sr . Lobo, ergnen-se e 
sr, Candido Motta e declarou ter re-

cl" 
- lltc 

Pegue amanhã para o Rio, 
eonfereneiar coin os srs. pre 
li- publica e ministro da» Relações Ex 
l i ons , o deputado ao parlamento italia 
sr. Gustavo Gavot t i . 

Vil 

Fastos da Dit íadüra Militar 
no Brasil, PON E D C A R D O P R A -

D O . Um volume ricamente impresso, 

(in papel . J a p ã o . : — preço, 5$00'J. 

Pelo correio, 5.5500. 

A' venila no escriptorio desta folha. 

aruou pruienle nao provocar 
visiiaules. e coi]siTv,,u-se 

rciiziu.-iite, pelas 1 hora 
- ' irarain-se os -,1 iaaîes, e 

/ .111 eilt sua tranipulliuu-!, 
!' 'a niauiiã, ' 

i;r- i alérta, 

o -

/.-', :a, s,, i 

: ', llir uíin, : 

, qil" semeia I 

defci -,, i. 
da inani. 1, 

nitrou a fa 
habitual. 

•1 O Ilii, j :• J,,Se I 
,i , faci i. , 

,, sr. major ,: pa-
para a fa/.c 

Cu o,/ ai.ni ,r, 4$0a, . . 

l'-il-i pai •: iilar, 1 ja[32. 

SAN : os, 1.", 1,10 da t . ) 

Mec a io, j ' i no . 

Good tun ige, is ; , a I .>«00, 

SANTO» , 15, . . 1 5 - a . ) 

M» c a d o, eu-, -ei 

flood average, -t.ÇflftO. 
»AN ros, . . 

Mi • ado cal, : i . 

O'ood irre/age. -iÇi^jO. 
Entradas, -i7 3 5 1 sicca«. 

I J a Ic l parti ular, i l 29i32. 

.-'aiii-Ia.- 13 l i j l 

! t u I ' i m u , para 

• J i . i . 151. ;. ' : 

... i:. 

Mercado, f av. 1. 

Camlii i. i ; •> 

i'r-ç., ••.,. , 7, l ^ c 

En ' ; :,-! - ; j.or 

> vapor Ea» 

tro, 

réis por 10 kilos, 

abotii.'i m e barra den* 

•'ill sa-

por ^ bala 
a i -peiiii 
•ri i.-lo ' 

- ,'a,J fez , .. 
e a: I. l 

f-. ,f. i é grui 

nos ríiis ),: 

i estradas -I' 

I' -',!-; r,í a; 
•r A,.' ,,,i 

i.o la ! :,:,-, 

1:0 Mat tão, 
sr. 111 a i oi 

um fiii li 
ieleg 

COS, 

OTodnzido uma versão corrente, deiie«-
íamente, «em eitar nome», so contrario 
do irmão do anctor do projecto qne, em 
Cimpinas , por intermedio da imprensa 
aagoii a sna candidatura ao cargo de de-
Boaiur io publico e eUssificou o orador 
de irreflectido e leviano 

O ar. Lobo, aeceitando a í i p i k s ç i o 
d« ar. Candido Motta, aa i l t i u abr i ih iu-

0 Inspector de fiscalisação de impo» 
tos dc consumo, coronel Victoiiuo Pi rei 
ra, tendo verificado que agei.' 's fiscac.-
1 s mesmos impostos neslo Esta,lo uca 

Vftm de formula» impressa» para autos -it 
infracções, c não lhe parecer. : • regular, 
onsulton o sr. ministro da Fazenda, qud 

respondeu de aecórdo com a opinião dal 
guellc fnnecionario. 

Com o t i t u l o—Cm Centenario bra-
sileiro— o Times, de 50 de agosto uiti-

publicou o seguinte, com referencia 
ao eentesimo anniversario natalício do 
nosso venerando patrício, o sr. visconde 
dc Barbacena : 

_ «Realísou-se nma interessante eeremo-
nia no Rio de Janeiro, em 20 de jolho 
ult imo, data em que o edoso brasileiro 
o visconde de Barbacena, celebrava o 
»cu 100" anniversario natalício. 

Foi convocada uma sessão cotnmemo-
rativa pelo Instituto Histórico e Geogra-
phico do Brasil, em honra desse acon-
tecimento, e o iiiustre centenário re-
spondeu elle proprio aos louvores á sua 
robusta velhice. 

A colonia ingleza no Rio de Janeiro, 
que se tez representar numerosamente 
nessa ceremonia, j á o hsvi.i ante» pre-
senteado com nma medalha de ouro, por 
occasião do Ju i í l en de Diamantes da 
rainha Victoria. 

O visconde de Barbacena sai mnito, 
e conserva ainda tanto vigor e activida-
de qne ha bera poneos annos era visto 
frequentemente pular dos carris urbanos 
no Rio, quando em movimento Foi edu-
cado na Inglaterra e esteve presente na 
coroação de Jorge I V . 

Aeredita-ee one é o mais velho diplo-
mata viro, pois em 1828 fflra nomeada 
oecretarlo da Legação Brasileira em Lon-
dres, sendo ministro «eu ra i , o marquez 
de Barbacena.» 

Xi v : o o 'lu-
l l qu-- ai iiamos é nu 
a poli, ia e estar al,'i i , 
Saie- nos ]:."• i: 'nt'-s 11 i t i • : í 
dado oi-, ,-rsos assaltos em 

ta comarca. 
Assim é que na: i noite dc 
'.taco o a.:„,ii,i,t,a I „• ! , 

Lourenço Correia, no cainiul. 

st» ili'1' Ire I ..ill ... I 
Outra noite f,.i assaltado 

em caininlio da fa,- nda d 
loaqtiii.i Gabi i -I de Carvalln 
I ste iiiustre nia-: i ,, i. e ,: 

po.i' ia do Matta • , 

B a r ã o d c R i i n a l h o 

Rezou-se hontem, 
i uri i : ia Couso 

a, iiii i, ia-la .-. i : ; 
rão do Ramallio. 
i -i,,pareceram a esle a: to 

da failli:: i ilo saiu! , -. .. 
da Faculdade, drs. Pedro I., 
go Aranha e Verguei,- , s i , 
académico da Facuidaile de Iiireito, ai.'ni 
de outras p.-s-.',as ,!a amizade do tinado 

As aulas da Faculdade 'I- Direit , fo-
ram suspensas, para , ,, ,. , s 

pudessem render a li 
seu que: ido ex-direa 

MERCA D O S EXTRA M G E ! P O S 

t i ' C l i a i n c n t i i <l<is i n o r c n i l o a 

e i a 1 .'» i l o s c t i i n h r o 

i Cominei-ial T* h gram Bureaux) 

N" v i - r n i î K—O mer-ado fechou estável, 
"i alta parcial de 5 pontos, o typo 7, a 

. :i|X, e o typo », i j , e o ilispoui-
i. a 1 -fc lu I. ba i l o . 
"p;••->• - ' t imbro, 5 20, dezembro, 5.10, 
-',! 5.011 e j ,i,)( -J.7', 
Vendas, 23.014) sa- as. 

HAVIII: — O ni rça-io fcci-.on 
catii baixa ,ie 1|2 

calmo, 

Op-, " es: setembro, 37 1j-í, dezembro 
37 3; l, março, ,'W 1 [lí maio, 39 . 

Vendas, L'0,000 sa' as. 

HAMBi mio -O merca 1. fechou hon te» 
est .-.: . i. . ma 1,ai:: i lie ! | I a I , 

Opções: setembro, » U p , dezembro, 30 
l ' . u,ai-,/i, :li I .! - maio, .:_', 

\ • i. i...-, não i. nue . 

-':,-' d 
, i, a n:i-

I -, ia 

mann 

I ' 
ut, 

sa, Camar 

n ,|ti ida : 

0 sr. Julio Antunes de Abreu apva : 
geral das loterias da capital federal, an 

1 i-1 par i amanhã a extra. _ , , : t 
' : . " 'le 20 .- oitos, tendo á '-,en'ia pe 
queno sai-lo de l,i>&, t"s. 

" mesmo agente annitneia para t ,1, 
outubro a grande de 21«) c ,ntos, e est. 
disposto, como das demais vezes', a ven 
der o numero da sorte. 

«curra l Tonto d? Magalhães 

Celebrou se hontem, ás 8 e f|2, 
egrejii de 8 . Francisco, a missa mandada 
rezar pela familia do nosso saudoso cor 
religionario general Conto de Magalhãe 

Ao acto compareceu grande numero , 
familia» e pessoas da amizade do e 
tineto. 

A reqnisição da directoria do interior 
o The-ouro vai paear 100? á Companh 
Teiephoniea, e 11:7351257 a Baruel & C 

fx n "n - O 

' i . 

mai / i ,".i a, n 

mer, ado f 
u 0 d, 

•ihm 30|fl, 
:;::.; 

> saecas. 

chou ilpathico, 

lezcmbro 3i|3, 

l î o s I ! f i o o o n i | > : i i a ( i v o 

f e c i i a i i i c n t O M 
• l o a 

MEZES P r e ç o » 

i • ad.r'i 
M,,:, i . 
Mai-,' . . 

f-ro 

Mar,; 
Maio 

i iAi ini 

• i ' ' "-'I 

•'in 3| I í 
31 1 (21 

30 3p1 
31 
31 3(4 
32 l[ j 

/.? 
'7 1[4 

.'17 3| I 
38 If.' 
39 

/if 
30|0 
3l|.1 
3I|9 
ii-.':.'! 

12 
37 i)[t 
3-t I I I 
39 

30 I [2 

12 
38|9 
31i« 
32|3 
32[9 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E M IS 

DE S E T E M B R O 

nAvnE 

O sr «c retario da Agricultora decla-
rou á Soporintendencia de Obras Publi-
ca» que, tendo providenciado quanto ao 
adeantamento da quantia de 4:879.'S0fi5 
ao engenheiro daquella repartição. Edoar-
do L impo dc Abreu, para occorrer ao pa-
gamento do» trabalhadores empregado» 
nas obra» de construcçáo da ponte me-
tallica »obre o rio Parahyba. em Santa 
Branca, durante o mez de agosto findo, 
deve »nbmetter á approva'So daquella 
Secretaria a labella de «alarlos p a r i o 
pessoal empregado naqneiia ponte, re-
commendando-se qne, de accdrdo eom a 
lei, seja sempre submettida áapprovanâo 
a tabeliã de salarios para qoaiqner obra 
a execntar. 

1|4 
O mercado abriu, estável, com alta d« 

Opções : setembro, 37 1(2; março, 38 '/«. 

IlA-IBrnGO 

O mercad 

parcial de 1 

Opções : setembro. 
31 

abriu estável, eom alta 

30 11'2 ; març», 

10!WBT.n 

O mercado abria estável, eom al ta l e 
3 a « d . 

Opções: setembro,31, e março, 32 , 

xovA-von* (2,15 da t . ) * 

O mercado abriu estável, com alta d» 

a 10 pontos. 

Solicitou esrta de natnralísação o sub. 
dito italiano Esp« j i to Oiuseppe. , 

Foi indeferido o requerimento de Fio-
rencio Vareüa Ort ir , pedindo, a t i tulo da 
auxilio, qne a Seeretaria da Agricultar» 
lhe conceda provisoriamente os 
qne serviram para a impressão 
Lo Stato de Sa» Paoli, afim 
rem para a sua publicação 
trado do Es f i e rf? 8. ~ 

Album nimm, 
Pen*. 
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TELEGRAMMAS 
Stniyo especial ii'0 Commercio 

dc Silo Paulo 

l\ i K T T i m i o n 

IÍ10, 10 

Senado. 

N i hora do expediente foi lido 11111 ro 

querímcnlo de unia filha do finado sena 

dor S i lveira da Moi ta , pedindo seja In-

ütulda no numero da» pcuslouistas do Es 

' «do. 

N a ordem do dia foram encerradas nem 

debate OH matéria* cm d i s c u t o . 

0 C O M M E B C I O D E S A Q P A U L O - T e r ç a - f e i r a . » 6 d e s e t e m b r o d e ( 9 0 2 

NOTAS ARTÍSTICAS « I O , 15 I LONDRES , 10 

Um engenheiro da armada franco«» foi Dtietii tulegrainina» aqui recebido« con 

a Santo» visitar as obro» de fort l f leagio , t « r q U e o dr . Kuypor, mili l itro de Ka-1 Em um recente eatudo do Camil lo Bei-

do port», como representante da caso t i do da Ilollanda, persuadiu os generac» U l « " ° " u b r " s > o c ' " < la « " " ' « • < ® 
Schneider e iimnirestiiii nn mmwl ia l Mui , . „ „ . ' , ,,., «UCtor fax liicnyío de um compositor Ita 
U . T : I / I marechal Mul boer. do renegarem apo l í t i ca , que o a h i a i l ü do «eculo XVI , Emi l io de Cavalie-

v l l l l " ' " l r o " « Guerra, o seu cnthuslas- torna .irreconciliável» com o governo In-1 rc que, piocisnuiont« em 1000, f « i reprt-

mo polo valor militar do referido porto. I gloz, — ' " ~ ~ ' " 

R IO , 15 

Chegou do Pnranä o jd foi lido polo 

marechal Mullet o inquérito militar so-

bre as accusagSes feitas ao general Men-

na Barreto. 

Por falta de numero, não houvo vota-1 decretos : 

Foram boje assignados 

RIO , i o 

os seguintes 

PAR IS , 15 

Em caria dirigida ao cardeal Richard, 

arcebispo do Paris, S . S . o Papa Le io 

XI I I , referindo so ús nssociuníles religio' 

sus da França, dir. : «Associamo-nos 

sua tristeza, 

misericórdia 

desejam.» 

sentar em l ioma uma sua opera de" as-
sumpto religioso, uma das primeira» ten 

[ tnçfio de aluiu e corpo 

Deixando dc lado o symbollsmo e « ac 
1.1o dramática du peça, Bcllaiguo nota € 
curioso f a d o de jii professor Emi l io Ca. 

nnuos antes do Wagner, 
semelhantes tis do gran 

Í*. 
gan 
finai 

rt». 

h M o do hontem davta entrar «m 
Igamento o processo em que i réo 
limara Isola, accusudo de crime da 
rt». / 
Compareceram s.imente SI Jurado«, 

Oío havendo por este motivo «esslo. 
O dr . Meirello» doa Reis declarou em 

seguida terminados os trabalhos do pre 
«ente aessáo e agradeceu ao conselho de 

Factos policiaes y 
ijá» de 

I I II^IUIU/) Ulli» s 4 em rs |u iiuiiu un luir . n 
tativas do genero Intitulado— h'enretrn- p rados sen coaiparerliiumto durante esta • " 

t' * 

i 

çto. 

« A sessão corrcu, em eunima, «em nn-

(lortaiicia. 

I l i g , 15 

U l » telegranuua recebido agora dc Bel-

lo Horizonte diz que so icceuluaiu os 

(rave« «ymptomas de proxiino desfecho 

fatal da moléstia do dr . Silviano Bran-

dão. 

U IO , 15 

A bordo do paquete italiano Vasco, 

. procedente do Santos, deu-se um conflicto 

ontre os tres passageiro« Emmanucl Sca-

vone, Alvares Ulpiano o Algro Carlo, fi-

cando ferido o primeiro. 

A requisição do commnndante do va-

por, os turbulentos furam presos e reco-

lhidos ao xadrez, da primeira delegacia 

urbana. 

RIO, 10 

Partiu hoje deste porto para Dester-

ro, afim dc assumir o corgo de presi-

dente do Estado do Santa Catharinâ, o 

• r . Lauro MUilcr. 

A commissão especial da Camara in-

cumbida de dar parecer sobre a denun" 

cia do sr. Fausto Cardoso, contra o sr . 

presidente da Republica, adiou a sua 

reunião para depois do amanhã, a ped'do 

t o relator. 

O parerer, assignado por todos os 

membros da cominissão* chegará á eonclu-

•3o do que a denuncia é infundada, e opina-

rá para que não seja ella julgada obje-

cto do deliberação. 

RIO, 15 

O sr. conselheiro Ferreira Viauna, ad-

vogado da Companhia Jard im Botânico, 

propSz, no Juízo dos Feitos da Fazenda 

Municipal, uma acção contra a Muuicipa-

lidade do districto federal, por perdas 

danmos cansados á dita Companhia pela 

alteração dc sen contracto. 

O valor da causa é de 2 mil contos. 

Abrindo ao Ministério da Iudustria o 

Viação o crcifito dc 10:000,1(1 para 

obras de construcjüo da linha telegru-

piiloa do S. Benedicto, 110 Ceará; 

Aposentando o inspector do 1 . " dis-

tricto dos Telogrnphos, Augusto Ferreiro; 

Auctofisando o dr . José Joaquim Pe-

reira Braga e outros a organisar uma 

sociedade de prcvidencia e niontc-pio po-

pular, o 

Aposentando o carteiro de 2 . " classe, 

Jacintiio Vieira. 

SANTOS, 10 

No Tuibunal do Jnry responderam ho-

je ú chamada 40 jurados, formando-se 

ora seguida o conselho de sentença. 

Compareceu A barra do Tribunal 

réu Poroni Francisco, pronunciado 11 

art . 11. 303 do Oodigo Penal. 

Produziu a defesa o dr . Francisco 

Borba, que conseguiu a absolv ido do 

réo, por unanimidade de votos. 

Amanhã entra em julgamento o réo 

Francisco Ribeiro Leite, pronunciado no 

art. 884, § 1" do Codigo Penal, accu-

sado de ter assassinado João Fernandes, 

Vulgo João Jlhéo, crime praticado 11a 

Era v rilhada, no dia 4 de janeiro do 

coi-rcnto anno. 

Franeisco Ribeiro Leite entra em jul-

gamento pela segunda vez, tendo 6Ído 

absolvido no primeiro pelo roto de Mi-

neira . 

Auxiliará a acciisação o dr . Salles Bra-1 

ga e fará a defesa o d r . Isidoro Cam-

pos. 

A1 cadeia publica foi recolhido, ante-

hontem, João da Costa de Jesus, por se 

achar soffrendo das fueuldades nicntucs. 

Actualmente, acham-se recolhidos á ca-

deia dous loucos e tres loucas. 

Pelo expresso da manhã de hoje, che-

gou 11 esta cidadc, vinda dahi, a com-

panhia portugueza dirigida pelo artista 

Affonso Taveira. 

A companhia estreou hoje mesmo no 

Guarainj, levando á scena a Zd-a. 

valiere, 200 
ideas luuito „ 

Espero que Jesus clamará I do reformador, tanto com relação ao tliea 
daiá paz Úquellci que a I l r " dramallco, como4 óptica; A ucusllca, 

I á interprctaçSo, etc. 
Cavaliere 11A0 queria que « saia do ca 

pcctaculo contivesse mais de mil peesôas, 
devendo estar calas mil commodainente 
iiistaliodas, porque ein «alas maiores ns 
palavras nSo púdem ser ouvidas por to 
dos, e o cantor tem do forçar a voz, 
que traz o «falseamento da cxpreasSo. 

Além disso, o coro, segundo ellc, devia 
tomar parte na acçüo, "variar os movi-
mentos c os gesto« o nao nititar-Ke com 
a uniformidade de um batalhfto do auto 
inatos. 

Na opiniáo de Cavaliere, a orclie6tra 
devia ser Invisível, escondida por detraz 
do uma cortina, um verdadeiro «golfo 
niystico», devendo, demais, ser muito sim-
ples essa orrhestra: alguns Instrumentos 
de corda c um orgam suave. 

Finalmente, dizia o antigo compositor 
italiano que o essencial, na nova trage-
dia musical, devia «er a acçilo c a decla-
mação do artista cantor. Do rirtuoso, 
Cavaliere exigia sobretudo fazer ouvir 
claramente as palavras (quanto respeito 
pela parle l iUcraria tito descurada hoje), 
cantar com justa intonaçáo, sem fiori-
tnras, ornamentos e passos de bravura. 

Outros títulos de gloria tom Emil io 
Cavaliere, tilo injustamente lançado ao 
esquecimento. 

Contemporaneamente a Caccini, elle 
tentou introduzir um baixo instriiinoutal 
diverso do baixo vocal, para o acompa-
nhamento dos cantores, c é também a es-
tes dous grandes artistas que devemos a 
crcnçáo do recitativo cadenciado, uma 
das mais prcciosas conquistas da musica 
moderna. 

Cavaliere è auctor de uma monodia 
II Sátiro, quo fez furor cm Roma, em 

O cardeal liampolla, em resposta, disse 1 1 5 " 0 ' c d 0 / f l ^rasione di Filene, 
. . . 1 ' 1 I onde se notam as primeiras tentativas 

quo Sua Santidade se | das suas tendcncias reformadoras 
Apreciando agora a descoberta feita 

por Beliaigue, dc j á ter existido 200 ân-
uos antes do Wagner uin compositor mu-
sical, cm cujo' cerebro germinaram as 
mesmas idéas que vieram depois iinmor-
taiisar o grande sonhador da Allcuianha, 
convém dizer que nem por isso fica ma-
reada a gloria deste. Os grandes pensa-
mentos, as grandes descobertas regis-
tram-so na historia, não peio que são 
em si, mas pelas conseqnencius que del-
ias decorrem. J á disse 11111 cscriptor : 
Uma grande descoberta não se produz 

espontaneamente : é precedida de outras, 
quo delia se approximam mais ou menos, 
que são seus precursores, suas vedetas». 

Assim, não obstante ter existido Ca< 
valicrc, Wagner continua a ser sempre o 
grande Wagner 

BARCELONA, 15 

O Conselho Municipal offercceu um 

banquete uo duque dos Abbruzzos 

O alcaide, brindando o duque, lembrou 

o cavalheirismo do rei Amadeu 

O duque doa Abbruzzos agradeceu e be-

beu á prosperidade da Hespauha, brindou 

os reis da l lospanha o fez votos pela 

prosperidade de Barcelona. 

PAR IS , 15 

Telcgraininas aqui recebidos informam 

que dos vinte mil mineiros da bacia do 

Loire apenas seis mil tomaram perto 11a 

votaçAo da greve geral. 

P A R I S , 10 

Referem tclograuimas do Saigon, hon-

tem recebidos, que trezentos soldados in-

glczes occuparam Kelatan, no principado 

da Península de Malaca. 

Accresccntam os despachos que essa 

invasão aggressiva causou grande euioçRo 

no reino de S iam. 

PAR IS , 10 

O redactor do jornal Lc Matin, por 

intermédio do embaixador francez junto 

do Vaticano, pediu ao Santo Padre*uma 

audiência particular. 

a, 

embaixador quo Sua Santidade 

mantinha cm reserva absoluta,, negando-

se a receber mensagens dos peregrinos 

francezes o visitas do jornalistas, coiu 

receio do parecer pactuar coiu as pole-

micas dos partidos, nas questões inter-

nas da França . 

S . SEBASTIAN, 10 

O primoiro premio uo concurso dc or-

plicons, nesta cidade, foi levantado pelo 

orpheon do Pamplono. 

F o r u m 

- ' O dr , José Maria Rourrou i , Ju l i da 2* 
Tara, ordenou ao ««crlváo do Alienei* de 
F . Ribeiro <fc C. quo designasse com to-
da n urgoncla o dia em que so deverá 
Jrtallsar 11 reunião de credores, em virtude 
ido oue foi marcado o dia 23 do corren 
'»«, » 1 hora da tarde. 
• O juiz da ti" varn.dr. José Maria Bour-
ronl, propoz A Junta Couimercial a nomea-
do do «r . Victor Brito Bastos para nv» 
idor commcrciul desta comarca de S . 
ju lo . 

— O dr . João Thoinaz da Mello Alvo», 
Juiz da 1" vara, indeferiu o requerimento 
de José de Brito e outros, n<s autos de 

rosto quo lhes movo o dr. Alberto Po-
rá do Andrsile, cm quo aqtiellcs pe-

diam que n sua appellaçflo subisse sein 
qhe so extrahisse traslado dos autos. 

— O dr . J0J0 Tliomaz do Mollo Alves, 
jn iz da 1* vara, recebeu os embargos 

ipostos por Camillo Piro» Pimentel, no 
iposito liara pagamento feito por d . 

Olívia Soares dc Andrade o outros. 

— Foi expedido o mandado de cobran-
ça do autos contra o dr . Paulo do La-

èrdn, a requerimento dc João Velloso 
farneiro de Rezende, que cassou a procu-

ração passada pelo advogado. 

H A Y A , 10 

Foram abertas hoje as sessões do Tri-

bunal do Arbitragem. 

Os trabalhos começaram pelo exame do 

| litigio dos Estados-Unidos com o México, 

respeito da propriedado da egreja da 

Califórnia. 

F a X l o o i m e a t o B 

Falloccu hontem, á 1 hora da madru-

gada, nesta capital, o sr. F . A . Taver-

Ber Bower, gerente da acreditada casa 

Jolmston & C . 

1 , 0 finado gosava de geral estima e 

conceito no alto commerclo de nossa 

praça, sendo sna morto muito sentida. 

O cnlcrro rcalisou-so liontcm mesmo, 

« 5 horas da farde, com grande acom-

lanhamento, sahlndo o feretro da rua 

Maranhão, 10, para o cemiterio da Con-

solação . 

Nossos pêsames á cxma. família do 

morto. 

* t e 
• N» Bailia, o dr . Caolano A . de 

d» Faria Castro, pae do dr . Jonas de 
Faria Castro o sogro do dr . Antonio Uo 
drigues da Silveira, clinico no R io . 

>i< No Rio, o sr. Adriano da Silva 
Guerra, irmão do dr. Hcnriquo Christia-
no da Silva (íuorra. * 

»1« Em Macaiié, o sr. Carlos Augusto 
Nogueira. 

•í« Em Entre Rios, o tenente-coronel 
Manoel José Correia Tavares, fazendeiro 
naqiiella localidade. 

RIO, 15 

Diz um telegramma do Bnenos-Aires 

que, quando faziam exercícios do esgri-

ma o chefo da policia daquella capital, 

dr . Beazley, e o professor Pini, aquellc 

descobriu-se o o adversário feriu-lho o 

região axillar direita, penetrando o flo-

rete cêrca dc 18 centímetros. 

O estado do dr . Beazley é grave, ten-

do o facto sido casual. 

R IO, 15 

Na fortaleza dc Willcgaignon, fizeram-

•e hoje cxercicios de arti lharia sobro al- I 

vo movei, collocado 110 mar, ao sul da | 

fllia. 

R IO, 15 

Chegou hojo da Bahia o conselheiro 

Carneiro da Rocha, que, no regimen mo-

narchico, occiipou os cargos dc ministro 

da Marinha e da Agricultura. 

RIO, 15 

Camara dos deputados. 

A sessão começou por um disenrso do 

sr . Germano Hasslocher sobro o orça-

mento da Receita. 

Referindo-se á policia desta capital, 

orador disse que cila tem transigido com 

os criminosos c desordeiros; que o sr. 

Edmundo Muniz Barreto pratica mu re 

gimen de beatitude policial, deixando os 

infractores da lei exercerem funeções que 

divimoralisam a sociedade. 

Em toda a capital, campeia desenfreia-

do o jogo, nas barbas da policia. 

Além disso, o mais grave é que a po-

licia transige com os desordeiros, dei-

xando qne ellcs commettam pequenos dc-

iictos, provocando conflictos, com o fim 

do pertnrbar o governo. 

Falou em seguida o sr. Miranda Aze-

vedo. S . cxe. ccmeçou declarando que 

a actual crise impõe a união dos repu-

blicanos, e que por isso adheria ao go-

verno. 

Keferiu-se á campanha de descredito 

contra os homens públicos e, tratou dos 

facto» de Ribcirãozinbo, nesse Estado, 

dizendo que á freute delles esteve o di-

rectório governista local. 

Oron depois o sr. Fausto Cardoso, 

ficando a discussão adiada. 

Depois de falar o sr. Nelson de Vas-

concellos, ficou também adiada a discus-

são do projecto quo abre o credito de 

000 contos de reis, para as despesas com 

o serviço de hygiene defensiva desta ca-

p i ta l . 

Na hora do expediente o sr. João Nei-

va apresentou um projecto do lei sobre 

mineração. 

Nos corredores da Camara, commcnta-

va-se a adhcsdo do sr. Miranda Azeve-

do, affirmando alguns que do ha muito 

era conhecida a sua in tenção: faltava o 

pretexto que agora appareceu. 

SANTOS, 15 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

Inglez Teviot, de Barry, com vario 

generös, a I lolworthy El l ls & C . 

Nacional Planeta, do Rio Grande, com 

vários gêneros, a F . de Souza Dantas. 

Despacliiram-se os vapores inglezes 

Castern Printe• para Nova-York, o Te-

riot, para Bucnos-Aires. 

SANTOS, 15 

Rendas fiscacs: 

A Recebedoria rendeu 17S:834$5G7. 

A Alfandega rendeu 43:614$23t. 

S X T Í L 1 E . I O R 

MADRID, 15 

Communicam de Malaga que são sete 

as pessoas mortas pelo guarda civil, que, 

enlouquecendo, sahiu hontem pela cidade 

com uma carabina Manser, dando tiros 

ú direita o á esquerda. 

Ha também diversos feridos. 

MADRID , 15 

El Correo Ministerial diz quo o du. 

que Almodôvar dei Rio, ministro das Re 

laçues Exteriores, ainda nao terminou a 

resposta quc*sc vai dar á nota do Vat í 

cano, sobre a vida das congregações re-

ligiosas 11a I lcspanha. 

MADRID , 15 

Dizem telegramma» aqui recebidos quo, 

em Titero, província de Navarra, se deu 

uma grande desordem, devido a questões 

loeaes. 

O alcaide c diversos guardas civis fo-

ram aggredidos pelos amotinados. 

Da lucta sahiraiu feridas diversas pes-

soas. 

Para all i foram enviados reforços, afim 

de restabelecer a ordem. 

LONDRES , 15 

Em sua edição de hoje, o Standard 

diz que os directores dos linhas de na-

vegação que fazem o serviço da Europa 

para a America do Sul vão examinar, 

em conferencia que so rcalisará do 1(1 a 

20 do corrente, os meios dc organisação 

de um tnist dc navegação. 

LONDRES , 15 

A companhia dc navegação llamhnrg 

Sad-amerikaiiischc Dampf schifffahrets 

desmente a informação publicada pelo 

Standard a respeito do hast da nave" 

gação sul-americana. 

Affirma o directoria da companhia que 

11a conferencia, cuja sessão provavelmente 

não se realisará mais. deveriam somente 

ser discutidas questões dc fretes para a 

America do Sul. 

WASHINGTON 15 

Consta que o insurrecto Gal submet-

I teu-so, com os seus commuudados, uo go-

verno legal dc Bogotá. 

LONDRES , 15 

O IPar Office desmente a noticia pro-

palada dc que os inglezes occuparam Ke-

lautan, uo reino dc Siam. 

MADRID , 15 

Realisou-se a reabertura das Curtes. O 

ministro da Justiça Montilla, cm discurso 

que pronunciou duranto a cercmonia, fez 

sobresahir a necessidade dc se modificar 

a lt i de casamentos, afim dc so organi-

sar o registro, de se precisar a edade mí-

nima para contrahir matrimonio c dc se 

limitar a consanguinidade. 

O ministro aconselha o estudo dc uma 

lei sobre o arrendamento do terras 

cultas, com base de salario equitativo 

para os trabalhadores agrícolas, o a sua 

cooperação na producção das terras. 

Annuiiciou ainda o ministro que o go-

verno ordenará a abertura de registros 

ein todas as municipalidades, para sc in-

screverem ncllo os contractos dc tra-

balhos, 

PARIS , 10 

O governo auctorisou a reabertura das 

escolas congrcganista» do Landerncau. A 

população, satisfeita, voltou á tranquil-

lidado. 

Telegramma recebido do Gap, no do 

parlamento dos Altos Alpes, assignado 

polo coronel de Lantaret, anmincia o des-

apparccimento dc nm official do bata-

lhão de caçadores alpinos. 

Os cruzadores americanos Illinois, 

Chicago c Albain chegaram ao porto do 

Villcfranchc. 

O jornal T.e François annuncia que 

no ministério publico o sr. Laferde ap-

pellou do todos os julgamentos das con-

gregações . 

CALC ITA ' , 15 

Uma tremenda catastrophc victimoti 

grande região do Sul de Bengala. 

Deram-se alli grandes inundações qne 

destruíram 20 aldeias,deixando sem abrigo, 

na mais completa miséria, cerca de seis 

mil pessôas. 

A V U L S O S 

S . CARLOS, 15 

Devo entrar cm julgamento, na próxi-
ma segunda-feira, 22, o réo José Anto-
nio Guz/.i, auctor dos barbaros assassi-
natos do dia 13 de abril, 110 largo da 
Estação, de que foram victimas os indi-
tosos moços Hornciio Pereira e Antonio 
Laranja Filho. 

Esperamos justiça. 

Tem sido muito concorrida n ex-
posição do pintura do diutiucto inari-
nhista sr, L . Ribeiro. 

A exposição estará aberta até o fim 
do mez, tendo sido já adquirido» os qua-
dros de números 0, 13, 31, 35, 42, f " 
00 c 80. 

T i ' i l m i i a l « l e J u s t i ç a 

SKSSlO OlíDINAItlA EM 15 UE SETEMBRO 

i>n ia02 

Presidente, o d r . Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o d r . Luiz do Araujo. 

rassageus de antos 
O dr . P . L ima passou no dr. C. Can-

to, a carta testeinunliavcl 117 da capital 
B ii crime '2519 do Avaré. 

O dr . C . Cpnto ao dr. Almeida e Silva, 
as rrimo 2-103 da capital o o aggravo 
3171 da capital . 

O dr. B. Bastos ao dr . Malheiros, o 
aggravo 3193'dc Jabotlcabal. 

—Foram expostos os aggravos 3255, 
1212 c 3240, pelo dr . P . L ima; a carta-
testemunhavol 115, peio d r . Almeida c 
Silva: os aggraves 1032. 1897 e 3249, 
pelo dr . 1>. Bastos, c 3250 e 3245, pelo 
(Ir. Malheiros. 

JULO AMENTOS 

Ilahcas-corpns 

Yti'i—Paciente, José de Arruda Botelho. 

Concederam a ordem do apresentação do 

paciente á primeira sessão, ouvindo-sc o 

delegado de policia e o juiz de Direito 

da comarca. 

Lcnções—Paciente, Julio Alves Vieira 

(menor). Indeferiram, por se tratai- dc 

réo pronunciado por juiz competente. 

Iíccnrsos crime 
N . 1575. Jahú—Recorrentes, Domin-

gos Bispo do Nascimento e outro; recor-
rida, a Justiça. Relator, o dr . B. Bas-
tos. Negaram provimento. 

N . 1570. Ribeirão Bonito—Recorren-
te, o JUÍZO, ex-officio; recorridos, José 
Jul io dc Oliveira o outro. Relator, o 
dr . Malheiros. Negaram provimento, com 
adverteneia. 

N . 1 5 7 7 . F r a n c a — R e c o r r e n t e , o JUÍZO, 

e.x-officio-, recorrido, Arlindo de L ima . 
Iíelator, o dr . P . L ima . Negaram pro-
vimento. 

Appcllação crime 
N . 2527. Capão Bonito do Paranapa-

nema--Appcllantc, Prudente Gomes de 
Freitas:'appellada, a Justiça. Relator, 

d r . B . Bastos. Deram provimento. 

Agrjravos 

N . 3244. Capital—Aggravante, Ama 

deu Correia da Fonseca; nggravados, 

Leão de Moura & C . Relator, o dr. B . 

Bastos. Deram provimento. 

(Embargos de declaração) 
N . 3201. Capital—Aggravantes, Ga-

briel Junqueira c nutro; aggravado, Car-
los Vascoucellos Almeida Prado . Rela-
tor, o dr . B . Bastos. Rejeitaram os 
embargos. 

N . 3205. Capital—Aggravante, Ma-
noel Lopes do Oliveira; aggravado, An-
tonio de Barros Poyarcs, Relator, o d r . 
Malheiros. Rejeitaram os embargos. 

N . 3210. Amparo—Aggravante, Abra-
ham Redoan; aggravados, Edec Said & 
Rescc. Relator, o dr . Malheiros. Rejei-
taram os embargos. 

T r i b u n a l d o , T u i ' y 

Juiz, dr . Meirclles dos Reis; promo-
tor, dr . Adalberto Garcia da Luz: escri-
vão, inajor Sylvio Borba. 

.Resumo geral dos prémios da loteria da 

capital federal, çxtrnliida hontem : 

5200 12:000$ 

' 35121 . . . : 1:000$ 
2228 5t»3> 

r i l K M I O S D E 2005? 

3101 5252 22092 22190 

30783 39102. 

FIIEMIOS DE 1505? 

^ 15420 18280 18848 21857 2C934 

£7710 

~ 1511 
«8913 

2282 
29791 

7093 

31009 32399 3249S 31931 38020. 

rilEMIOS DE lOOJi 

3082 5580 (1803 8000 8704 10709 

/CO 131 21371 25101 25334 200G1 28288 

,30490 31102 35278. 

DQEM10S DE 50íS 

2198 3147 4490 5550 5983 0701 9271 

•Í2r,i» 14138 14040 17330 25073 25345 

,28004 31073 33800 30181 37010 37211 

-30901. 

A m u OX IM AÇÕES 

[>•264 c 0280—100$ 
S5120 c 35122— 50$ 

DEZENAS 

5201 a 5270— 505 

35121 a 35130— 20$ 

CENTENAS 

5201 a 5300—10J, 

35101 a 30200— 0 $ 

Todos os numero» terminados em 05 

c 21 tem 8!S. 

t Todos os números terminados cm 

•têm a ç . 
Telegramma recebido pelo agente gc 

rol, sr. Julio Antunes de Abreu. 

F e l i c l t a ç i õ e a 

Fazem annos hoje: 
A senhorita Esther Miranda, filha do 

sr. João Rodrigues de Miranda. 
A menina Letícia dc Almeida, filha do 

ifallecido dr . Francisco Vieira do Al-
meida . 

O sr. Antonio Abreu dos Santos. 
O sr. Cornélio dos Santos. 
O dr . Theoduret.0 do Nascimento, cli 

nico aqui residente. 
I) sr. Antonio Pinto do Almeida, guar-

da-livros desta praça. 
—Fez annos hontem a genlil senhorita 

Jojota Rezende, dilecta filha do dr. 
Ignacio Marcondes do Rezende. 

O sr . secretario da Agricultura requi-
sitou da Secretaria da Fazenda o paga-
mento do 15:8535)239 a Snmuel Augusto 
das Neves, c o udenntamcnto do 

4:879$6G5 a Eduardo Sergio do Abreu 

MTAi . iDADl—Durante o» f»«te, 

N . H. d» Penha, « Hólisêcrie Sportumiiu 

e«l»bolflcon naqnelbi fregucilâ, na rua 

cantral, onde foram levantada» » • prin-

cipie» barraca» de jogo, nm» «nccursal 

daquelle restaurante. 

So alto da port«, foi collocada uma 

r/damr da casa. 

Como a «nccursal durasse apenas o tem 

po que duraram o» festejo», o emprega 

do Charle» Monrot, um franco* sex»ge 

n»rlo, foi hontem, pela manhã, incumbido 

pelo patrão do retirar a reclamc, afim 

do que a casa fosso entregue ao respocti 

vo proprietário 

A's 10 horas da mnulifi, approxlniad» 

mente, o empregado pretendeu dar cum 

primonto A incumbência. 

Por Isso, «nblu em uina grande escada 

Quando ainda galgava os últimos degrau«, 

perdeu o equilíbrio, c«liindo dea is t rad l 

monte com n cahcça «obre uma pedra 

Hobreyeiu-lhe uma com moção cerebral 

o consequente hemiplegia, como resulta 

do da fractura do parietal esquerdo. 

No» estertores de uma «gonia terrível, 

o velho empregado conservou-se, durante 

espaço de quasi um» hora. tendo 

cranco a descoberto pelo deslocamento 

quasi completo do couro cabelludo. 

A nuctoridado local, tendo »ciência do 

occorrido, fez remover a victima para o 

interior do rcsUuraute, aendo-lhe feitos 

ahi curativos por um pharmaceutico. 

Esto« do nada valeram, porquanto o 

sexagenario, momentos depois, entrava 

em estado comatoso. • - • 

A's 11 horas, attendendo a uma requi-

sição do subdelegado, compareceu no lo-

cal o medico legista dr . Archer de Cus-

tilho, que encontrou sem vida a victima 

do desastre. 

O cadavcr foi removido para o necro-

tério do Araçá. 

X 
O capitão Licínio Pontes, escrivão da 

3* delegacia, remetterá hojo uo sr. che-
fe de policia os autos do inquérito in-
staurado contra Paschoal de Sancho», 
quo cin dia» da soinaua passada feriu le-
vemente Raphae l Ferrari . 

X 
O porluguez José Maria Alexandre 

Gomes, quando passava hontem, á noile, 
pela rua Lopes do Oliveira, foi aggredi-
do a cacetada» por um individuo quo, 
acto continuo á aggrcssfio, se evadiu. 

Gomes recebeu um ferimento contuso 
na região occipito-parietal esquerda c 
um entro no antebraço direito. 

Mcdieou-o o dr . Archer de Castilho. 

X 
A policia da Consolação remetteu hon-

tem ao juiz competente o inquérito in-
staurado contra o italiano José Richieli, 
que a 31 do mez próximo passado fe-
riu o seu patrício Antonio Torreusc. 

X 
vor.CNTAmo DA MOUTE—O italiano 

Giorgio Martini , solteiro, com 23 nnuos 
dc edade, foi 

i n T 

W - I U L 

Mal» «ma esplendida f«»ti oportl*«, 
foi com que « Velodromo P»«'t»M re-
gorgit iato d« d ls t inc lu família» « cava-
lhoiro» da no««* melhor «ocledada. 

Aa (lua« «ynipathlcaa sociedade« Club 
Atkletieo Pantini a no a Sporl Club /»• 
teruaciouat d isputavam um renhido 
match d« fott-baU. 

A'a í) « 1|2, deu se começo ao match, 
qne desde o principio foi jogado com 
grande «nimnçào. 

O ardor com que o» dou» trama dis-
putaram a partida fa{hi com que da« 
arrhIbnucadaH partissem delirante« ap-
plnuso», que cada vez luala encorajavam 
os forte» contendores. 

O Clnb Âthtrtico Paulistano, em ad-
miráveis lance», pouco a pouco deixava 
transparecer a sna superioridade »obro o 
sou contendor. Um goal feito por este 
clnb velu firmar esla superioridade, que 
«o pronunciou logo no principio da l ucU . 

Continuaram os ataques de parte a 
parle, e mais uma vez o Paulistano fez 
« bola transpor o goal contrario, sem 
que por laso lhe fosse marcado mais um 
ponto, pois pelo rtferce foi considerado 
off side, em virtude do reclamação feita 
pelo Sport Clnb Internacional. 

Pouco d»nois de feito eito goal, tor-
minou o l 1 half time, recebendo por 
esta occasiio o Club Athletico Paulis-
tano uma ruidosa ovação. 

Decorrido o intervallo, começou de no-
vo a lucta com o mesmo vigor. 

O Internacional, cm bonitos lances, 
tenton subjugar o ttain adversário, «em 
que, entretanto, conseguisse, pois mais 
um goal ganho pelo Paulistano veiu as-
segurar a sua Victoria. <3 

Pouco« miuutos depois de feito eate 
goal, o signal dado pelo referee encer-
rou o match que com tanto enthu»i»smo 
foi disputado. 

Foi tal 

4 . " T l i o t t i » ! — t U d t t a l t a i i , f»nt»»t , 
« F L profestort, «Iguorum Olga M a t i n i j 

Tilo U P o * - Valter, uor o a u t l 
• t a f r l n a 1<U Doriwm S c l i l o o n b a o b . - p 
\n*i--Alttla, t e r j e t l . « l ínorln» E l . ú 
Bonardl e «Igaorl Erco l i Fc»tucol • V«fc 
t a r auo . 

CIHCO RLIUENTIMO—K' amanb* qu> m 
r««ll»a nesta clrCo, á rua Marechal D«T 
doro, o festival do palhaço Serrano 

A funcçto constará do exercícios e q a H 

trea « gymiuutlco«, p rometendo o Etn» 
Melado, ein «ma da» parle«, cxlilblr J 
guina» « u r p r e t i a a o publico. 

I n f o r m a ç õ e s 

ronçA POMClAt. — Serviço para bo j « , 
E ' superior de dia o capitão Maciel' « 
corpo de cavallarla dará um offíclal 
par« «judante de dia, força para acom-
panliar preso» ao Fórum; o 1" butulhlo. 
a» guarda» do Palacio c Hospital, dou j 
officiae» para a guarnição e duas orda-
nança» para esta secretaria; o 2 o , a gual-
da da Cadei»; a 8 o , a guarda da Foliei«, 
o 4°, * guarda cívica d« capital, o v 
corpo de bombeiro», o «ervlço do cor-
tu me. 

Amannenie de dl», cabo Plínio, 
Unlfórme, o 7°. 

UATADOuno—No Matadouro Municipal 
foram abatido» hontem 148 bovinos, 47 
•uiuo», e 10 ovino». 

Rejeitados: 1 bovino e 1 vltello. 
Inutl lbados: 19 pulmões, 1 fígado e 8 

intestinos delgados de bovino«, 14 pnlmtle« 
o G figados dc silinos, 6 pulinfi«« do ovi-
nos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 

o ardor o a correcção c o m e d e 
se portaram os dous tcams, que. '»cria 
dlfficil, scr.ão impossível, destaixfr aqnel-
les que inais concorreram parado br i lh 
llsino do match. 

leni y 
do»- ' cl 

match entre os 
clubs acima eita-

n 

. F 

Indefiro o pedido, por não terem sido 
recebidas definitivamente j is obras, nem 
^er cessado a responsabilidade do contra-
stante, pela conservação das mesmas».— 

'oi assim despachado pelo sr. secreta-
irio da Agricultura o requerimento do 
'engenheiro João Baptista Marcondes dos 
Reis, empreiteiro das obras de abasteci-
mento do agua da cidade de Sorocaba, 
ipedindo o adeantamento da quantia de 
12:0005, para attender aos concertos da 
caixa, que sc fendeu. 

Foram justificadas as faltas dadas pelo 
dr. Eduardo Gê Badaró, lente do Gym-
nasio de Campinas. 

dade, foi empregado da refinação d í 
nssucar do Domingos Franccsconi, á rua 
de Santa Ipliygenia, u . 129. 

Ultimamente, estando desempregado, 
passou a residir num quarto da Pias-
chetlcria Pnoii Acccmre, situada á rua 
dos Andradas. 

Alli passava quasi que os dias inteiros 
embebido na contemplação do retrato dc 
sua bem amada, uma joven dc olhos 
aziics que o detestava tanto quanto clle 
almejava possuil-a. 

Hontem, pela manhã, pessôas qno sc 
achavam na Fiascheltcria observaram 
quo debaixo da porta do quarto liabila-
do pelo joven nninnle corria um fio de 
sangue, denunciando ter havido nm acci 
dente qualquer. 

Chamado o canilão Nicolau Matarazzo. 
I o subdelegado de Santa Iphygouia, esta 
nuctoridado dirigiu-se promptumento para 
o local, procedendo ao arrombamento da 
por ia . 

Foi então encontrado cahido no soalho, 
sobro uma poya do sangue coagulado, o 
italiano Giorgio Martini, que tentara pôr 
termo á oxistnncia golpeando o pescoço 
com uma navalha. 

Nas suas algibeiras foram encontrados 
o retrato da namorada o varias cartas 
liicroglvphicas quo n í o forniu comprc-
hendidas nem pela - uuctoridado o nem 
por pessoa alguma. 

Em eclado bastante grave, Giorgio foi 
transportado para o hospital da Santa 
Casa de Misericórdia. 

X 
í ionTE—Na enfermaria da Penitencia-

r a , falloccu José Nappoli , dc 31 annos 
de edade, que se acuava cumprindo a 
jicna de 12 annos de prisão, quo fôra 
imposta pelo Jury do Piracicaba, pelo 
crime de parricidio. 

A identidade do morto foi verificada 
pelo dr . Arthur Rudgc Ramos, 1" . de-
legado. 

X 
VAGAUUXDOS—Foram hontem, ás 3 ho-

ras, presos como vagabundos os seguintes 
indivíduos : Ernesto Figlicsi, Ercole Gio-
vanctti, Maria Francese o Zambone Ciiu-
seppe. 

X 
íiifi.TADO—Hontem, ás 2 o '/» liorns 

da tarde, foi preso o multado o italiano 
José Colomcno, por vender bilhetes de 
loterias sem tirar licença. 

A multa mportou em"30$000 c foi im-
posta pelo dr . João Baptista de Souza, 
subdelegado da Central. 

X 
ESCAI.A r o L i c u r . . — Está ossim distri-

buído o serviço policial para hoje : 
Policia Central: dedia e dc noite, o dr 

Victor Ayrosa, 2° delegado auxiliar. 
Gabinete medico: serviço interno, o dr . 

Honorio Libero c externo, o dr . Xavier 
de Barros'. 

A requisição da directoria da Juslioa 
Secretaria da Fazenda vai auctorisar 

Los seguintes pagamentos : 133$ a Rodo-

Çallio Júnior, Horta k C . , 408S.340 a 
«acmmert St C . , 4-10,£300 Citn of 

tantos [mprorements Compang, 390Í&J0 
a 1-uusliuo Vasques, 1:159.5235 a Manoel 
a' iaS J o M % í 2 : i ? » Agostinho da 
Silva & C . , 108$820 a João Gonçalves 
de Araujo. 

Realisou se também 
segundos tcams doi 
dos-

Sc bem que o» dons tcams não.rfo 
mostrassem muito certos na luct^i te-
mos. entretanto, de reconhecer oWídean-
tamento de que deram prova pè jogado-
res. / 

A victorla coube ao 2 o Uam do Pau-
listano, que bateu o partido adversario, 
com dous goats contra um . 

[ Fabrica do fumos Alliaaça_ 
Hontem ás 2 horas [da tarde, com*""a 

assistência do muitos convidados o de 
represciitmitcfi da imprensa, inaugurou-se 
essa fabrica, sita lt avenida Rangel Pes-
tana n . 140, esquina du avenida Martin 
Burchard. 

• São seus proprietários os sr». Cardoso 
de Andrade & C . , muito conhecidos no 
nosso mundo commcrcial, por já terem 
negociado nesse mesmo art igo por muito 
tempo, quando dirigiam 'a antiga fabrica 
que traspassaram aos srs. França & 
Mursa. 

A nova fabrica está bem montada, 

tendo muchinismo» aperfeiçoados para a 
manipulação do fumo, c imporia em larga 
escala artigos parn fumantes o matéria 
prima de todos os pontos do Brasil onde 
se faz n cultura do fumo. 

No acto da inauguração, foi servida 
nos convidados uma .(aça do chamnagnc, 
usando o sr. Cardoso do Andrade de 
extrema amabilidade para com os assis-
tentes . 

PARTE COMMERCIAL 

S. Paulo, 15 de setembro de 1902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 

GI.TIMAS COTAÇÒKS 

rüNDO» r rm . i cos I Vended. I Comp 

Apólice» do Estado. 

Gcraes de 0 % 
Idem «mprestimo de 1889 
Letra» da C. Municipal 

1.° empréstimo 
2 . " 
3.* . 
4 . ' 
5.° 
O." . 
Letras da C. de Santos 
Letras da C . Municipal 

de S. Carlos 1'e.2* serie 
Idem da 3* série 

Lotras da C.do Campinas 
Idem, do valor de (200$) 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S . 

R i t a do Passa Quatro 
Letra» da Camara do Ca-

sa Branca 80$ 

A C Ç Õ E S DE BANCOS 

1:050> l'OOOf 
a-ioj" 

— 8'jy 

85$ 
583 
78$ 

»05 

ÜOJ 

80.> 
00$ 

100$ 
OI 5 

l ' c r c i i r r c a l i n h a S u -

i ' o c : « l > n n a o n a s s a v i a -

j a n t e , b r . I t a * i l o B a t -

l Í K l a . 

Commercio e Industr ia . . 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart h y p . . 
Idem cart, commercial . 

Idem com 20 % 
Mercantil de Santos 

Bibcirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
Uni io dc S. Carlos 

• • » c|40 °/o 
Norte de S . Paulo 
União de S. -Batilo 
Bunco da Rcpublica 

Industrial Amparense. . . 
Comui Italiano comOO °/o 
Piracicaba 50 "(» 

310$ 

65$ 

100$ 

43$ 

120$ 

3 3 0 $ 

ttó? 

50$ 

97 Î 
1151 

89 . » 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO rilOFES-
soi iAi io r i r n u c o — S o b a presidência do 

professor Alfredo Bresscr da Silvei-
rcalison-sc ante-hontem a 21" sessão 

ordinaria dcsla associação. 

Foram propostos o acceilos para so 
cios cffActivos os professores • Lino VI 
dal de Mendonça, de Piracicaba. D . Vi-
talina Tavares, dc Campinas. I ) . Mique-
lina de Oliveira Santos, do Desenhado. 
Henrique (iaspar Midon, de Bragança. 
Francisco Luz , de Pindumnnlinngaba. Dd. 
Rosa Peduto c Djanira Boclil cusor, dc 
Santos. Octávio dc Azevedo Cardoso, de 
Santo Amaro. D . Elisa Ramos, de Es-
pirito Santo do Pinhal . D . Marcolina dc 
Saboya, da capital . 

Foram excluídos do quadro social os 
professores: Hugo Victor de Oliveira e 
d . Brasilina Giorgi, de Espirito Santo do 
Pinhal. Salvador Santos, de Limeira. D . 
Baptistiuc de Carvalho, de Y t ú . Dd. An-
drelina de Abreu o Mui ia de Azevedo 
Antunes, de S. José dos Campos. João 
Baptista dos Santos Sobrinho, dc Lore-
na. D . Martüa Monteiro Machado, da 
capital. 

r i n c o r . o I IECTIEATIVO F IO I IE DEÍ . I .A 

OIUVH.VTC—Com esso nome fundou-se 
nesta capital mais nina associação recre-
ativa, cuja directoria está assim com-
posta : Presidente, Donato Molisoni, the-
«oureiro, José Amorosino, secretario, An-
tonio Capaldi , mcstre-sala, Luiz Gambo-
no, fiscal, Pascoal Bnono. 

CONSELHO D E K A D O S C H — D i a 18 , OS-

setnblca geral, 110 logar e ú hora do cos-
tume. 

I.OJA OnnEUtOS do THABAMIO — Hoje, 
16, ás 7 1|2 horas du noite, sessão 
no loger do costume, para eleição dc 
cargos vagos. 

EDEN-Cí.un—Dia 20, na séde social, 
festa artística do actor Miguel de Ca-
margo . 

INSTITUTO msTomco s onoanArn i co . 
—Dia 20, às 7 horas e meia, sessão or-
dinário, na séde social, ú rua General 
Carneiro, 1-A. 

J O V E N S DO COMMEBCIO — D U 2 1 , tin-

scinbléa geral, eleição da directoria pro-
visória c discussão dos estatutos. 

ACÇÕES D E COMPANH IAS 

Hygicnopolis. 20$ 
Agua c Luz 
Autarctira 
E. d c F . d e Araraquara 
Argos Paulista 
Industriai de S. Pau lo . . 

Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brotas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 

Lupton 
Mechanica 
Sorocabana o Y tuana . . . 
Mogyana Int. á vista. . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 °/o 
Idcin, c140 °/o (a 30 dias) 
Paulista*, int 
Idcin, (a 30 dias) 
Idom, c|30°/o(a dinheiro) 
Idem, c] 30 »/.(a 30 dias) 

Progredior. 
S lupakoff 

Telephonica 
Uuião Sportiva 
Itatibcusc 

LETRAS H Y P O T H E C A R I A S 

— 2'KI» 
150$ 100$ 

— 35.$ 

— 10$ 

— 80S 

80,? 
— 115$ 
— 20$ 

238® 23ns 
2-I0S 2 3 « | 
108$ 101$ 
— 104$ 

243$ 241§5(KI 
245$ 242S500 
08-í '.l|$500 

— 9 4$ 500 

20$ 12$ 

— 80$ 

42$ 

53$500 
04$ 

Ó4.Ç500 

FOLHETIM (20) 

h u m de uma P r i i s i a 

0DÎSSE BAROT 

tradncfão especial para •O Commercio 
de São Paulo' 

m 

A ttKílANÇA DE CMA rüINCEZA 

— Em todo caso, alegra-me terdes 
« ido advertida a tempo. Certamente ex-
pulsastes de Arcalo este senhor. De ou-
t r a vez «ercis mais reservada: a lição 
será proveitosa, ' ião falemos mais deste 
insignificante accidente. 

Dulce cruzou os braços. 
—Calar sobre assumpto tão grave? 

V ' »MS» MolnwnnXn - V , -M-* «uuiu«,va IVOU» • voi^uavuv, Stuutl 
Contentar-vos cm despedir o amante de 
nma irmã quo t i o escandalosamente «e 
eompromette ! . . . Quereis, então, qne 
e ú s entretenha com elle uma correspon-
d e r i a s ec re t a ? . . . 

Aconteça o que acontecer; cn lavo mi-
e h i s m ã o s . . . 

—Que i M consu teriam ido t i o lon-
g e f p e r g u n t o n Ferdinando inquieto. 

—Rep i t o : Magallna ama-o e en tenho 
fobeja» razões para «creditar qne este 
prntm mio dat? <<« hontem, mas qne t 

muito anterior á chegada do sr. I íambla 
ao Castello. 

—E1 verdade? Acrcd i tae . . . 
—Eu o creio; estou disto certíssima. 
O semblante do rei tornon-sc sombrio. 
—Que fazer, então ? disse ellc, ap-

prehensivo. . . 

—Vós o perguntais ? Não lia mais cár-
ceres no remo de Içar ia? Nossos súbdi-
tos demoliram nossa Bastilha, como os 
francezes demoliram a sna ? Como! Cin-
gis a corôa e, quando um insensato ousa 
commetter o crimo de lesn-majesfade, 
macular a -honra de V03sa família, com-
prometter nma alliauça ajustada c con-
clnida, nessa hora hesitais! num momen-
to tão grave, perguntais: «Que fazer? 

— N ã o será nggravar o escândalo ? 
Não seria mais prudente abafal-o? A i ! 
j á Hão muitas as calumnias que correm 
entre o publico 1 continuou com uma voz 
intercortada de magna. Ainda hontem 
passei pela dolorosa provação do ter sob 
os olhos nm pasquim de algumas paginas, 
qtie acaba de sahir á lar., e no qual não 
somos ponpados, senhora . . . . nem en, 
nem vós I . . . 

Lestes esta torpeza anonvraa. esta 
infame pamphleto ? 

Logo após, sem mesmo esperar re-
sposta. levou a in io á testa, em signal de 
meditação. 

Uma idéa acabava de nascer em «en 
c »retiro. 

O rei, sem o qnerer, lhe indicava nma 
soluçio que, «em attingir nem de leve a 
honra de Magalira, pennitt ia pnnir o «en 
amante " saciar o odio secreto de Dulce. 

Ferdinando, para salvaguardar a hon-
ra da nainorada do- futuro rei d» Il lyria, 

sem diffiruldade sujeitou-se aos desígnios 
dc sua mulher, admittindo que o auctor 
mysterioso da brochura d i famatór ia , pu-
blicada na véspera, era o sr. Rambla . 

Cedendo ás incitações do sua mulher, 
o fraco soberano assiguou immediatamen-
te, cm branco, uma ordem do prisão, 
que Dulce sc encarregou de encher e fazer 
executar. 

Um quarto de hora depois, quatro 
agentes dc policia apresentaram-se a Car-
los c o convidaram a scgiiil-os, fazondo-o 
eutrar sem ruido numa carruagem. 

— Para onde me levais, senhores, per-
guntou-lbcs Carlo». 

— Já o verá 1 respondeu brutalmente o 
que parecia ser o che fe . . . Marchae, se-
nhor 1 

Carlos obedeceu som replicar. 
Nessa mesma tarde enccrraram-n'o na 

fortaleza dc Petrella, velho forte do sé-
culo X I I I e que agora servia dc prisão 
dos detidos políticos. 

Ao mesmo tempo, por uma ordem tele-
grapbicaquc lhe foi tranamlttida do palácio 
de Arcalo, o ministro da Justiça manda-
va ^ proceder-se na casa occnpada por 
Càí-lõs, e«i Marina, a uma busca minucio-
sa, na qual apoderaram-so de todo» os 
papeis do poeta, qne foram immediata-
mente expedidos i rainha. 

Sna alteza queria em pessôa rcvlstal-
o», com o fim d« ver se encontrava as 
cartas de Magalina, que, em «na op in i io , 
deviam existir. 

Entretanto, o súbito dc«apparecimento 
do sr. Rsrabl», qne, aa vespera, gosava 
ainda de toda« as sympathia» reaes, não 
deixou de produzir uma viva emoção em 
Arcalo, 

Circularam na côrle boatos os mais 
extravagantes. 

Uns attribuiam a prisão do poeta á 
descoberta dc uma conspiração republi-
cana, de quo elle fazia parte." 

Outros, attendendo aos hábitos myste-
riosos do cscriptor c industriados, tal-
vez, por pessoas da intimidade da prin-
ceza, proclamavam-no auctor do pam-
phleto anonymo. 

Ninguém so atrevia, por ccrto, a in-
terrogar a princcza c o rei, que sc en-
cerravam nnm absoluto silencio. 

Alguns cortczãos, pela vaidade de pa-
rccercm bem informados, insinuavam qne fot i7«0 n í o M S o l i Z S ' i 
se tratava de uma trama contra a v da Ä. ° mínimo signal se tratava de uma trama contra a vida 
do rei, cuja descoberta era devida a um 
milagroso acaso. 

Só uma pessóa conhecia, mais ou me 
nos, a verdade. 

E ra Magalina. 

IV 
KA FORTALEZA DE T*ETTtET.I.A 

Quanto a Magalina, nem o rei, nem 
Dulce, lhe tinham dito uma palavra sobre 
a aventura, accrescendo qne ella própria 
fazia timbre rm nada n»rrrpnt*r «obre o 
brusco desapparccimento <fe Carlos. 

Como é de prever-se, as relações entre 
as dnas cunhadas, que nunca tinham si-
do das mais amistosa», esfriaram ainda 
mais. 

Magalina affectava admiravelmente nma 
serena calma, dissimulava cuidadosamente 
seu desespero; Dolce nfio era menos há-
bil na sna apparente indifferenoa. Deter-
minou odial-a cordialmente. 

Sna aversío por Magalina tomon-sé 
tanto maior, quanto insignificante foi o 
resultado da busca em casa de Carlos, 

Se na volumosa papelada apprehendida 
em casa do Carlos encontrou muitos ver-
ses inéditos, que trahiain sobejamente a 
paixão do noeta por aquella que cilo cha-
mava sua Musa, de outro lado, não pon-
do encontrar nma só linha, nma única 
palavra emanada de sua beüa cunhada 

Carlos, apena» retirou-se da presença 
de Dulce depois da confissão quo esta, 
tão habilmente, lhe arrancou do coração 
apressou-se cm destruir incontinenti tíidò 
o qne poderia comprometter sna amada 

Estava coscio do que acabára de crear 
nma inimiga implacavci o invencível • 

de surpreza por sua prisão, pela 
elle esperava. qual 

NSo se zomba impunemente das paten-
tes inani festaçõe. de sympathia de uma 
inullier e de uma princeza. 

H i affronias quo nunca se esquecem 
e nem se perdoam. 

— A o meno«, tenho o consolo de sof-
Irer so 1 disse Carlos, jogando ao fogo 
dons ou tres nnico» bilhetes qne lhe 
mandara Magalina. Si ha para mim em 
perspectiva a prisão, n ío Imv.r i n • m 
ella a ameaça dc nm convento. • 

E elle se deixou prender sem resistên-
cia, «em protesto. 

Quasi que »e sentia feliz e níano por 
ter sido seu amor submettido a «ma se-
melhante prova. 

Ante», Magalina amava-o; i gnra «do-
ral-o-la. Qne lhe importava o resto? 

O pensamento * o eoragío de Msgali-
ha o seguiriam até e fundo de sna mas-
morra 1 

(Continúa) 

Serviço thealral: prisidirá o Pohjthca-
ma o canilão João Evangelista dc Souza, 
" subdelegado do Sul da Sé, c o circo 
lemenliiio, o coronel Sylvcrio dc Moraes, 

subdelegado da 2" circumscripçío. 

X 
AINDA o conto.., — Hontem, pela ma -

nhã, foram presos na rua Amador Bueno 
os conhecidos gatunos Lu iz Stcfano e 
Francisco Morette, quando tentavam pas-
sar o conto do rigarío em um pacato 
transeunte. 

Presos, foram levados á presenrn do dr 
José Roberto Penteado, 1° delegado au-
xiliar. e por ordem desta auctoridade fo-
ram cncerrados no xadrez. 

0 I1AXDE OH lKNTE DO B n A S I I . — D i a 21 , 

no logar e á hora do costume, assembléa 
geral ordinaria 

DEHOCnAC I .V F A M I L I A R — D i a 2 7 n o 

Club Germania, 20* part ida dançante. 

A B S O C I A Ç Í O A U X I L I A D O R A DAS CLASSE» 

L A i i o n i o s A s — D i a 2 8 , a s s e m b l é a g e r a l cx-

t r a o r d i n a r i a . 

CENTRO I . I T T E R Á R I O PR IMF . IBO D E J IT-

LIIO—Dia 30, sessão ordinária, no loirar 
e á hora do costnme. 

PALCOS E SALÕES 

O ASSASSINATO DO CORONEL 

— O dr . Victor Ayresa, 2° . 
auxil iar, a quem esteve affecto 

B E N I T E S 

delegado 

rito sobre a assassinato do coronel ^Jio-
nysio Benites, facto occorrido no dia V 
do mez proximo passado, na estrada dê 
Jaboticabal a Mattão, ao conclnir o seu 
rclatorio a respeito do delicto, requisitou 
do ju iz do Direito da comarca de Jabo-
tlcabal a prisão preventiva de José Mar-
ques Garcia, vulgarmente conhecido pela 
alcunha de BacurAo.  1  

Sncccderam-se logo depoi» os distúrbios 
nas immediações daqtiella localidade e 
liacurtio, durante esse tempo, esteve an-
sente da comarca. 

Hontem, porém, o delegado do policia 
local, indo era diligencia a Bebedouro, 
conseguiu deitar mãos ao indiciado 

Commur.icando o acontecimento, a au-
ctoridade policial dirigiu um telegramma 
ao sr. dr . chefo de policia. 

O bacharel Agricola de Campos Salle» 
prestou compromisso e atsumln o exercí-
cio do cargo de promotor publico da co-
marca de Cap i rary , para o qnal foi no-
meado. 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram-se Contem na BMisurf 

SportKMin o» »r». 1. H . Waddel, Oro" 
z imbo Ma,a, Luiz C.rlo» de Maga lh ie . 
e J , Bticbanan e «coliora. 

roLTTiiEAJiA-coxcERTO—A funcção dc 
lionteiu teve a costumada frequência dc 
espectadores, sendo applaudidas as prin-
cipaes figuras da troupe. 

A estréante, mlle. Parhy'», foi recebi-
da friamente peia platéa: tem um fio de 
voz c a piastica necessária para figurar 
na 3 . parte do progrnniuia. 

—Hoje, novo espectáculo, com tres par-
te» variado». * 

Na próxima sexta-feira, devem eatréar 
os irmãos II engorra, acrobatas, equili-
bristas de força, como rezaní o» cartazes 
attixados no Polgthcuma. 

S A L i o H T E 1 N W A V — R c a l i s a - s e h o j e , nes-

t e « a l u o , o g r a n d e c o n c e r t o v o c a l c i n s t r u -

m e n t a l o r g a n i s a d o c m l i o m e B a ^ c i n d o te-

nor sr. Ercole Fcstncci, com o seguinte 
variado programam : 

P R I M E I R A R A U T E — 1 . ® B o i s d é f r e — T r i o 

para piano, violino, violonccllo (andante 
scher/o), professores «ignori Prove«!, Bas-
tiani c Rocchi—2.° Don i z e t l i - i f n r / o de 
l t ut" '\\ per barítono, sig. Vettomzzo 
— 3 . " Puccini Le Villi, romanza Ro-
berto per tenoro, sig. Ercole Fcstncci -
4. Doi i izet t i—Linda dr Chamoumx ca-
vatina per soprano, signorina Carmen 
I ont — 5 . ° líansselinaa— Qitana, capric-
cio per arpa, professora, signorina Olga 
Maonnwi « O . -

—t- — "»i™»!!-iMcrezia tíor-
g ia . Ba lia ta, signorina Ida DorUon 
sch ioenba . l i . -7 . " dr . Carlo» de Campo« 
—Caso Colonial, duetto soprano e tenore, 
signorina Carmen Pont e sig. Ercole Fe»' 
tncci. 

» E O C N D A P A R T E — 1 . ® G r l c g — A u PrÍH-E . Napoléon — Imperial Gacolla 
professor sig. Proves i .—1.» d , ' 

J de Campo»—Conf idenc ia ímatfri-

ó f o s t l—Ao Rasa, per soprano »1 
K j » Bonar í i . — 4 . ' f; Gomes— 
Fosca, duetto soprano «tenore, «tnorft ia 
Carmen Pont t Ercole F a l S c L -

B. Credito Real do 6 % 44$ 
Idem de 6 »/o a 30 dias. — 

Idem 8 «;, 55$ 
Idem dc 8°/» u 30d ias . 57$ 
Banco União dc S.Paulo. 58$ 
Idem, idem, da 4"c6*»érie — 

VENDAS REAL ISADAS HONTEM 
300 letras do B. C. Real 8 % a 5 1 $ 
100 iilein idem idem a 51$ 
100 idem Idem idem a 5 4 § 

0 idem idem 0 °Ja a 42$ 
15 acções da C. Paulista a 212$ 
0 idem idcin a 212$ 

40 idem idem a 212.Ç500 
45 acções da Comp. Mozynna a 2365500 
55 idem idem a 230$5Ó0 
62 idem idom a 2365500 

100 acções do B. U . dcS. Paulo a 40$ 
0 letras da Camara de Santos a 8(1$ 

100 letras do B. C. Real 8 'io a 5 1$ 

A ' H O R A OFF IC IAL 

13 letras do B. C. Real 6 % a 43$ 

r B E Ç O DO C A F É ESI SANTOS 

A Associação Coininercial recebeu ot 

seguintes tcl, grainmas: 

SANTOS, 1 5 — A ' s 12 l i . 

Mercado, calmo.—Base, 43600. 

SANTOS, 1 5 — A ' s 2 . S O 

Mercado, calmo.—Base, 4$600. 

C A F É E M TRANS ITO 

Foram hontem baldeadas com destina 
a Santos as seguintes saccas: 

De J imdlahv 38.680 

» Campo L impo 2 .868 
• S . Paulo 5.085 

Do Pary 2.65)6 
• B raz . 1 .71« 

To ta l . . 41.157 

Í L F A N D E C A D E SAXTOS 

F.i» a» toxa» qne vigoraram no dia 13, 
para vales, ouro, da Alfandega : 
London Bank 11 25|3í 
Rivcr-Plate Bank 11 25[3» 
Brilish Bank . . . . . , 1 1 'U 
Banco Commercio c Iudustria. 11 3h 
Brasiliailischo Bank für Deuts-

chland , , , . , . , 11 

M E R C A D O DE ^ g S U C A R 

Eis os preços que regularam na praça 

no dia 15 : 

ABsucar de 1", refinado. 

Crystal de Piracic. 
líedondo 

Mascavo 

35Ç000 Saeca 
; 13 $000 . 
2 « t M « • 
28.5,000 • 
22$000 . 
14*000 • 

P l íAÇA DC COMMERC IO 

Está como inspector do mez de sctembrl 
o sr. Jorge Fucim. 

Trem nnctnrno—Yottt «Implc», até a i 
4 o 1[2. Duplo, até as 0 horas. 

ULTIMA» COTAÇÕES KA BOLSA DO BIO/ 

n o D I A 12 

Fnndo» publico«: Vcudt. Comp». 

Gerae» de 5 » / o . . . . . . . 9029 

Kmp." de 18Í5 002Ü 
• de 1805 (nom.). 605* 
• de 1807 1:0025 
• de 1897 (nom ). — 
• Municipal 162X500 

(nom.) 
Inscrlpçõesdc 3"'« 7 9 3 j 

de3%(nom. ) 7 92 « 
Estado de MinMtnom.) — 
EsUdo do Rio ( nem) . . — 
Emprést imo de 1864. . — 
Municipal de Petropolis. — 
Apólice E i t . Esp, RanU — 

Acf6't dê bancoI : 
C o B B c r d a l » 5 * 
Commercio — 
l . avow» e Commercio. I . - , 
Republica do Bras i l . . . 35$ 3 4 f m 
Rural e Hjpothecar io . . 19 « 

Idem, faiem d* V tér i*. 7* < f . 

900S 

M O t 
9029 '.ms 
161» 
165f 
791* 
790* 

1:6509 

KOTIC 

.The Brltlxh 
Limited, vai p 
te cm de«nte, 
llng» por «cçAi 
vãmente «o se 
pho passado. 

«OTA 

Soffrem o di 
deste inez, as 
ral dc 5(XI.1i di 
da II* eMmnpa, 
outubro a doze 
do 0 •/.. 

KOTAS 

Foi prorogad 
corrente anno 
mento, não cd • 
sores, como da 
do« valores de 

100» o 00$, da 

NOT 

Não t fm mai; 

do emissão do | 

d 7* estampas. 

NOTIC 

( Commcrcial 

Entrou hoje o 

Soutliamptoii n i 

MALAS I 
t U I i S T E O 

D ia 17—Pa n it 

• 24—Cordi 

PABA 

D i a 17—Cordi 

MOVIME; 
VArollKS I 

l i lo da Prata I 

Portos do Norte, 

Bremen e escala» 

Hamburgo o esen 

Liverpool c esc., 

Rio da Prata, C 

VAPORES 

fova-York c esci 
Southampton e o 
Génova o escalas, 
Génova e escalas 
Bordéo» e escalas 
Nova-York, Comi 
Bremen e escalas, 

H a m b u r g o o c«cal 

VAPORES ESI1 

Rio da Pra ia , D 
Porto» do Norte, 
Génova, Veiiemel 
Duenos-Alíes, Cot 
Bordcaiix, At/anti 
Nova-York, Srftrt 
Buenos-A ires, Ali 

VAPORE» A t 

^nuthampton, Pai 
Hamburgo—Tncm 
i lcnova—Rd Vmb 
Renova, Venezae 
Barcelona, Algerii 
llordcaux, CordilU 
1 lamburgo, Sibiria 
Bnenos-Aircs, Allo 
New-York, Como 
Neiv-York, Syraci 

PBEÇOS I 

JMercado 

Assncar, kilo 
Arroz Japão , sacci 

• Carolina • 
Iguapé • 

Allio», restea 

Balatas, 50 l i tros. . 
» doce, 00 lit 

Lombo, kiio 

Leitão, u m . 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 

Palmitos, d ú z i a . . . . 
Polvilho, 50 l itros.. 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, kil 
Cebolas, kilo 
Caris, 50 l i t r o s . . . . 
Carne sccca, k i l o . . . 
Carne de porco, kil 
Carne de carneiro, k 
Carne verde, kilo . . 
Farinha de mandioca. 
Farinha de milho, 50 
Feijão, 50 l i t ro» . . . 

Galllnlia, uma 
Palo, nin 
Perú, um 
Frango, um 
Corno de porco, sal 

S . Paulo. 15—9— 

M I S , 

Maria Emi l ia dc 5 
•oaquim Moreira dc 
>ha e genro dc I) 
GUEIRA. D E MOURA 
bale, regam ús pessí 
e parente» o caridoso 
reui a missa dc 30" ( 
da mesma finada, ma 
horas, no Santuario i 
no dia 17 do correu' 
esto acto do Caridad 
agradecimentos. 

Pedro Josi 
Ignez Caro! 

^menteira) , Ai 
' S i l v a , José Pe 

nocl Pereira d 
gos) agradece 
soas que se 

iihar os restos mortaei 
JOSE ' GOMES , o dc 
pessoas de ena amizai 
para assistirem á mis» 
que, na próxima quarl 
rfcnte, mandam celebra 
ás 8 1(2 horas da mar, 
confessam gratos pel 

J o a q u i m Rt 
G o r r t ti l a r i a Isabel Co 

driguos Correia pr 
decern aos parente 
lhes acompanhara! 

Iranso da inopinada o i 
do seu Bcmpro saudosi 

. JOAQCÍH RoriBiriUEs C 
f eterna morada e de r 

assistir 4 missa do V 
dam rezar na egreja d 
da manhã de quinta-fc! 
te, por enjo acto do c 
antecipam inolvidável g 

Declarações co 
Ao comm 

Os abaixo asaig 
iam, para todoaot 
a firma se compi 
mente dos socios 
Quirn Lopes Corre 
e d. Seraphina d 
perio (commandit 
e3ta residente no 
Beiro. 

S. Paulo, 15 ( 
tfe 1902. 

L O P E S C O Í 

figoçap 

C e n c s r t o d o C l u b 3 

A directoria dn Olnh 1 
•me ao« » r , . q „ e 

« » " " t e , b d t m á l M 

Aa pílulas contra s 
, L " ? 0 1 * , d » d r . Luiz r 
• Preparada, pelo pharm 



is^m 

H'Sf 

MS 

tíO> 
60* 

100« 
0o,$ 

50$ 

97* 
115) 

39.» 

IH» 

2005 
100$ 

1»$ 

8tiS 

fi0$ 
i i r , < 
20$ 

23C.$ 
230$ 
101$ 
104« 

242£M0 
uiîi.'ioo 
3Í$Õ00 

12$ 
K05 

42$ 

MOTiouii roHMKnriAea 

Dit idnidos 
.The British Mmik of South America, 

Limited- vai pegar, (lo dia 25 <lo corren-

te I'm dcsnte, um dividendo d« sela «hil-

ling« por «r-ÇAo (on U "/» no «imo), n-luti-

vsmenlo «o semestre findo em 30 do ju-

l h o puaado. 

NOTAS COM DESCONTO 

fioffrem o desconto de 4 •;'», aM o fim 

deste inez, an rcdulos do Tbosouro fede-

ral de 600$ da 6* estampa; »00$ o 50tj> 

da O4 «àtâmpa, o 20S <la 7" estampa, e do 

outubro » dezembro soffrerío o desconto 

do (I "/.. 
NOTAR EM RECOr.HIMFXTO 

Foi prorogado até i)l do dezembro do 

eorrento anno o prazo para o recolhi-

mento, nHo h ! daa notas doa banco« emis-

sores, como das ciuittldns pelo governo, 

do« valore» de 500.? da «l'estampa 200$, 

100» o 60$, da 7", o 200$ e 20$ 'da 8". 

NOTAS SUM VAr.Oil 

Não tfm mais valor algum os coiiulns 

do enilssío do governo, do 10ü$, da O" 

V 7* estampas. 

NOTICIAR MARÍTIMAS 

( Commercial Telegram Bureaux) 

RIO , 15 

Entrou hoje o vapor Clgde, vindo do 
Southampton o escalas. 

MALAS PARA A EUROPA-

CURANTE O « E r PE 8 E T E S I D R 0 

Dia 17—Danube 

• 24—Cordillère 

PARA NOVA-A'ORK 

D ia 17—Cordi l lère 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAroIlES ESI'KItA 003 NO RIO 

l i lo da Prata Dinuilw 
l 'ortos do Norte, s. Salrador... 
Bremen e esc a las Heidelberg. ... 
Hamburgo e escalas, Relyrnno 
Liverpool e esc., Cerrtinte» 
Rio da Praia, Cordillère 

VAPORES A HAIIIR DO RIO 

fíova-York o cucai:.•, Coleridge. ... 

Southampton e. cicalas, Danube 
(lenova o escalas, Venezuela 
Oenova e eacalas, Argerie ... 
Bordéos e escalas, Cordillère.....'. 
Nova-York, Como 
Bremen e escalas, Dresden....!... 

"Hamburgo c eacalas, Sibiria... . 

VAI'OKES ESPKBAOOS EH SANTOS 

Ifio da Prata, Danube 
I'ortos do Norte, Domcnic *, 
(lenova, Venezuela 
lluenos-Airea, Cordillère ...* 
Bordeaux, Atlantique 
Nova-York, Sqrnensri ' . 
Iluenos-Aires, AI aerie . ' [ 

VAPORES A SAIIIB DK SANTOS 

Southampton, Danube 

Hamburgo— I nenman 
l icnova—Ré Vmberto 
»lenova, Venezuela 
Barcelona, Algérie. ...'.'. 
Ilordeaur, C'ordillfre 
Hamburgo, Siblrla 
Kucnos-Aircs, Allaulii/iie 
New-York, Como 

Neiv-York, Sgracusa ... 

PUEÇOS DOS G EX EROS 

J Mercado 25 de Jlarro ) 

DR 

P . D U T R A 

O n i l l t l l n n f o i e « o n e n l t u o d o i c l l n l t - o n 

I>r. Parla Rodiá 

17 
17 
51 
22 
24 
24 
26 
27 

IG 
18 
19 
2.1 
25 
25 

20 

111 

17 
18 
20 
21 
s a 

21 

2G 
ao 

Dr . O.lvi lo Uneuo 
Pr . Vargsrldo da Silva 
Dr . Paula Uma 
Dr . Pereira da lloeha 
Dr. Mello llarrelto 
Dr. PMIadelpho de Lima 
Dr . .Baptista dos Anjos 
Dr. (ionvalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr, Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sousa 
Dr . Franco Melrelles 
Dr. Sou/a Castro > 
Dr. (,'andido do Almeida 
Dr . Leito Brandão 

Dr. Orerelo Vidigal 
Dr. Fructuoso I'into 
Dr . Araujo Mattortroaao 
Dr . Antonio Muura 
Dr Juvenal Forte« 
Dr . Ignacio <tn Ilezends 
Dr. Carlo« Comcnale 
Dr . Koelro de Carvalho 
Dr . Agnell» Leite 
Dr . Santo« Kaiurel 
Dr . lllldlo (luarltá « 
Dr . Córto Guimarães 
Dr . Rolcmbcrg Sampalo 
Dr . Ernesto Cotrim 
Dr . Leonidio Ribeiro 

d n 8 . P n t i l o 

Dr. Lnnren'/o Messnttt 
Dr. Aramlz de Almeida 
Or. Ernesto Paixio 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Sant 'Ann. 
Dr. Jo i o ttudini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio (Julinar.ls* 
Dr. Fnzeljio ile Qn-iroi 
Dr. l lora de Magalhães 
Dr. Jo i o Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affoiisj Splendor« 
Dr. M. Franco Costa 

3 d — R U A D I R E I T A — 3 9 

a Om-mrn. f i a a * « * « , « * « , 1 B U 1 , p o l o a o t u a l p r o p r l e t a r l o 

J U L I O A N T T J K T B S I D E A B R E X J 

A M A N D A — e x t r a c ç ã o — A Ü M N H l 

p o r 2 $ o o o 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 ^ 2 * 0 0 0 

K x o o U o n t o p i a n o 

Dr . José Antonio de Mello 

receitam a MATRICARIA de P DUTRA, no, sorfrlm.ntos da dentlcKo d . , erlan 

M E Ã * P A U L O , C t o - r n ï C " ' " r ° b b r k M t ' > * DUTRA, v " l 7 . d , 

-(m) 

S a n a t o r i o H y d r o t h e r a p i e o 

DIRECTOB, OITO tOOH 

Medico—Dr. fgnacio Pereira da Rocha 

I t 11a I S o n i f t i c i o 

« 1 5 « A o 3 5 - l í 

Trata-so toda o qual(|iior moléstia, com 
eípe.elonilnde as da urethra 

Krphgr—leite digestivo _ 
para o estorna,^, intestinos 
vende-se nesto Sanatorio. 

e do ntero. 
fortifieaiitc 
e unemia, 

(m) 

Assnrar, kilo 
Arroz Japilo, sacea . . . . 

• Carolina • . . . . 
Ignapo • . . . . 

Alhos, restea 

Batatas, 50 litros 
» doce, 50 l i tros. . 

Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, CO litros 
'íneijo, um 

Toucinho, kilo 
liuoha cm rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Caris, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne do porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, k i lo . , . 
Carne verde, kilo 

Farinha de mandioi:a,50ls. 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijl.1, 50 litros 
Oalllnlta, uma 
Pato, nin 
Perú, nra 
Frango, um 
Carne de porco, salgada 

S. Paulo. 15—9—I!t02. 

toSooo 
2S000 
K 3 0 0 

335000 

3$000 
lOSOOO 

255.30 

1Ü800 

1$200 

1S800 
%cm 

5X000 

4$000 

2S000 
2*000 

125000 

15500 

I.5200 

rs.$000 
22!S(.sKI 
173000 
28*000 

10000 
I I5OO0 
2S500 
25000 

l0$000 
3$500 
»800 

33500 
I23OOO 
35OOO 
1X800 
25OOO 
151 >00 
35500 
L S W 
l$300 

2.5OOO 

1*000 

tmoo 
•VíOOo 

13*000 
2I000 
2«Õ00 

í o f o o o 
I38OO 
1,>300 

I f o m a ' o p a l l i i a <x> 

D T J T T I A 

tu — 

M a t r i c a r i a CA IXAS 

DUPLAS 

ENCONTRAM SE A VENDA NA CASA 

L u l a c i o B o u z a 

AO L A R G O DO ROSARIO , N . fil 

Único deposito IS—1 

P E I í F D I A I U A S 7 ™ ? ? r 
Direita, 69—CASA NUNES . 

unieo, 
lo. Rua 

30—12 

E s c u t e 

O credito e o roneeito «i!o a c«u«a da 
muita procura dos preparados do Luiz 
Carlos, na drogaria Mnarier <t C. d 
ma Direita 40. que acaba de receber 
sortimento das 1'llulas sudorífica«, Anti-
rhcmnatioo Paulistano. Licor antlpsorlco, 
Pds auto-hemorrhóidarios, Olco calmanto, 
Pós depurativos e outros preparados i|uo 
também silo encontrados na casa Lebre 
Irniios & Mello. ft—5 

S a b b a d o , 4 d e o u f u b r o p r e x í ? n o 

A ' s 3 h o r n a d a t a r d e 

G R A N D E E E X T R A 0 R S H M A I . . 

P L A N O 3 W O V O 

P R E M I O R I A I O R 

" h 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDICO E 0PEUAD0U 

Pratica todas as operações de 
peijnena e ain cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
• ias urinarias, do ntero 

sgphiliticas e da pelle ' 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocelo, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osaos e nas 

aiticulaç'ùes. 

CONSULTAS 1 1 « 8 ás 11 d a l 
manhã e do 1 ás 3 da tarde. [ 

1 9 — B u a d e S . João-40 

M I S S A S 

Maria Emíl ia de Moura o Almeida e 
»ooquim Moreira de Souza e Almeida, fi-
.ha e genro de I) . FRANCISCA X O 
OUEIRA D E MOURA, fallecida ein Tau-
baté, regam ús pessoas do sua amizade 
e parentes o caridoso obsequio de ouvi-
rem a missa de 30° dia, que, por alma 
da mesma finada, mandam rezar, ás 7 'it 
noras, no Santuario do Corai.'flo de J. sus, 
no dia 17 do corrente, e antecipam por 
esto acto do caridade chrlst l os seus 
agradecimentos. 

P e d r o J o s é ( i o m e s 

Ignez Carolina Teixeira Ctcsta 
tmenteira) , Antonio Pereira da 
' S i l v a , Josil Pereira da Silva, Ma-

noel Pereira da Silva (sens ami-
gos) agradecem a todas as pes-
soas que se dignaram acompa-

nhar os restos inortaes do finado P E D R O 
JOSE' GOMES , o do novo convidam as 
pessoas de Ena amizade e as do finado 
para assistirem á missa de sétimo dia, 
que, na próxima quarta-feira, 17 do cor-
rente, mandam celebrar na egreja da Sd 
ás 8 1(2 heras da manha; e desde já sê 
confessam gratos pelo piedoso acto de 
caridade. 2 j 

r 
c u t - . uso-. 

A t b n ç ã o 

PessSs seria c com f.onilia, artista 
graphico. com riculur conhecimento do 
jornalismo imparcial, desejando retirar-se 
desta capital, offereee-se pnra tomar 
conta de uma typngraphia no Interior 
5 W b » t a < ) 0 > o u "O interior do Estado 
do Minas. Profore-se typoçraphia em que 
se possam executar obras. 

Cartas a LU AS DE I.KCAS—nesta ro-
daerilo. - j 

m w u m ' ! c "AVAN-A - lucro 10 V 1 I / I I M . 1 V 3 o (o S o r t i m i , „ l o r o ! n s s a l 

Rua Direita, n .69—CASA M N E S . 3011 

N ã o é r e c l a m e 

As apólices da -.4 Accnmitladora• dJo 
nina renJa mensal minimade 100 a lõCVj 
sobre as respectivas prestações. S i o emit-
V o mediante o pagamento do uma joia 
de 8 a 5 $ cada uma o do uma presta-
rão mensal de 13500. Inseri peões e pros-
pectos na sádc da companhia' á rua do 
Palacio, 3-A. ( m ) 

H — n 

J o a q u i m R o d p i g u e s 

C o r r e i a t l i a r ia Isabel Correia c Justino Ro-
driguos Correia profundamente agra-
decera aos parentes e pessoas que 
lhes acompanharam no dolorosíssimo 

transo da inopinada e irreparável perda 
do sen sempro saudoso e chorado pac 

I JOAQCIM Ro í .wr ju ts COBREIA, até a sua 
] eterna morada e do novo convida-os a 

assistir á missa do ? ' dia, que man-
dam rezar na egreja da Sé, ás 8 e meia 
da manhã de quinta-feira, 19 do corren-
te, por cujo acto do caridado e rcligiào 
antecipam inolvidável grat idão. 3—2 

B 

MOLESTIAS DA P E L L E 

S y p H i i i s 

Orgams genitaes e urinarios 

D K . V I E I R A D E H E L L O 

ESPECIA LiSTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processus especiaes. 

Consnltorio I Resldeucia 

KL'A DIREITA, 55 |RITA S. JOALJUIM, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A o c o m m e r e i o 

O s a b a i x o a a s i g n a d o s d e e l a -

i n m , p a r a t o d o s o a e í T e i t 0 3 , q u e 

a firma s e c o m p õ e e x c l u s i v a -

m e n t e d o s s o c i o s A n t o n i o J o a -

q u i m L o p e s C o r r e i a ( a o l i d a r i o ) 

o d . B e r a p h i n a d a S i l v a P a u -

P e r i o ( c o m m a n d i f a i i a ) , a e n d o 

e 3 t a r e s i d e n t e n o R i o d e J a -

n e i r o . 

S . P a u l o , 1 5 d e s e t e m b r o 

tfe 1 9 0 2 . 

L O P E S C O R B E I A & C . 

S e c ç ã o l i v r o 

C o n c e r t o d o C l u b I n t e r n a c i o n a l 

.A directoria do Clnh 

r' u » ao. , r s . «oejos qus ~o sen ' » » ' eõn-
'o, o r Í I n , M d o peio professor «r. P i h 

»»rre,g. r M l L w ' n o dia 18 do 
*••»«»»•, i s 8 e meia bor.s da noite. 
« _ , T * a j a *O DA FOX«ECA 

1 Secretario 

A * p l l u l a a c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o 

• L n h F e n i n ®*rretto 

3 o P 8 ? . ^ ' P e , n l * « rmare« t l e . Mace-

íT) 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOURE A VIDA 

SEOTTSOS CONTRA FOOO 

Apólices resgatavels em dinlwiro, por 

sorteios. Informações c prospectos, na 

íuecursai cm S . Pau lo : 

H i i a J o s é B o n i f u c i o . 

( . . . ) 

f ^ a d a d e e c e i f y s ã d i í 

O café sem fumaça (?) Pery, das la-
deiras Joilo Alfredo e S . .João, náo é do 
Torrador Lessa, hygienico, sem carvSo e 
som fuma;a, denominado Agrnore, cuja 
fabrica é na rua do Ypirang», 51, o cujo 
deposito é ú rua do liosaiio, 3-A, junto 
a egreja. 

Non coiifimdclnr.' 12—3 

S A M A r O B I O , 
— DO — 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

Piineclona nos prédios de uma 
aprasivel c saudarei chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
colllna e reuno todae as condi-
Bõe« de hygiene, conforto e sa-
nibridade indispcnsivcis a esta 
belecinientoa de«ta ordem. 

Dispi5e de optiinos aposentos 
para o tratamento de doentes 
qtio poderio «cr recebidos a 
qualquer hor» do dia ou da 
noite. 

-Praticam-se"õperaoCes de pe-
quena e alta cirurgiã. A iastal-
laej i da Sergio cirúrgica é feiía 
de modo a satisfazer os precei 
tos ila mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma seceüo especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras 
o construída do modo a ofere-
cer as noccssarias coudigSes de 
hygiene, conforto e segurança 

Estu Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pharma 
eia e do poderoso reeurso de um 
estabelecimento hydrotberapieo 
de primeira ordem". 
I . u r j i o d o P n v 8 í \ p : | ú 

i i . O 

Entrada pela rua de S. Jo . l~ 10 

á s m ã e s d e f a m í l i a 

Q u a c d o a s m e n i n a s c u s t a m 

a s o f o r m a r o u a ee d e s e n v o l -

v e r , a c o n s e l h a m o s á s m ü e s d o 

d a r - l h e s d e { , o Í 3 d e c a d a r e f e i -

ç ã o u m c á l i c e d e l i c o r d e \ 

n h o d e Q u i n i u m L a b a r r a q u e . 

C o m c f f e i t o , o u s o d o Q u i n i u m 

L a b a r r a q u e b a s t a p a r a c u r a r 

c m p o u c o t e m p o , s e g u r a m e n -

t e , s e m a b a l o , o s e s t a d o s d e 

l a n g u i d e z , d e f r a q u e z a o u d e 

a n e m i a , m e s m o o s m a i s a n t i -

g o s e o s m a i s r e b t l d e s a q u a l -

q u e r o u t r o r e m e d i o . 

P o r i s i o , a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a d e P . i r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r a f o r m u l a d e s t e p r o -

( í u c t o p n r a r e c c m m e n d a l - o á 

c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . K ' u m a 

r e c o m p e n s a m u i t i s s i m o r a r a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o I t i b o 

r a t o r i o d a c a s a L . F r è r e , 

( A . C h a m p i g n y & C . , s u c c e s -

s o r e s ) ; n o P i o d e J a n e i r o , p ^ l o 

p l i a r m a c e i n i c o d a m e s m a c a s a 

e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 

S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d c 

P a r i s . 

. . . I J X T T E G 1 Í I A E 3 

m l « , |o R S S ^ - « ' / » « e i . « , . . . . . . l o n o v o , a ! . , , , , ! . , p r e -
m i o « I o _ 0 ( » c s i i t o s t o m m u i t o s o i i l n . s <1« l n i , , o H i i i i o i n . 

J o g a a p e n a s c o m Í O . O Q O l . i l l m t e « e d i g t i l b u e p r e m l - . a n a i m p o r t a u c i a d c 3 Q O . - O 0 n $ o o o 

A p r e f e r e n c i a p n r a a c o p i p i n d e b i l h e t e s d e s t a G K A N D E L O T f í R S A d e v o B»r d a -

d a p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

Ú N I C A c a s a q u e v e n d e u n o e u i m p o r t a n t e v a r e j o p o r : j v e z e s PI I I In- l i v i r « 

H i e t e i n t e i r o o i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s O J . a n l . / i l 

U S I > o < l . < f o s < l o i n t R i i * i » « l e v e m a e i - < l i r i < i i < l o s a r . o . i l , . , „ . , . j , I , „ . i „ . , i 

p r e s e n l a i i . « ,1 . , C o m p , , , , ! , ! , | . „ , O I . í a s <| " I Í P " " * 

» 1 c h a p a s o u d i s c o s p n r a g r a i 

m o p h o n u s e a o n o p h o n e s . ( M -

I n ! f f n e P R E S S 0 8 D O S O O U S 

i - f l ü O S , c o m u m e s c o l h i d o l e p e r t o i i o n a c i o n a l d c i t i a d i * 

n h a n , l u n d i « » , d i a c u r a o a , t a n g e s , d o b r a d o s , 

p o l k a s e v a f s a s , a s s i m c o m o t r e c h o s d a s m e l h o r e s op t jV 

r a s , p e l o s a r t i s t a s m a i s c e l e b r a s , n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s . 

T o d o s o s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s á ( m j 1 

C A S A E S I S O f J — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 9 - A 

U n c c a c a s a o n d e a e e n c o n t r a m e s t a s c h a p a s . 

Catalogoí y rali* 

r>.\ CASA 

V . R 3 G A U D 

S , rue Vivienne, P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A X A 

Conserve i ter o lacompararcl fresenr da juvihtuile. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e Prroz K A N A N G A - 0 3 A K A 

E x t r a c t o M O O E R N - S T Y L E ; í i i r a d » C R A V O d e M V S O R E 

- S O M A ; _ / K f l A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A i — O R C H I D E A de B E N G A L A 

M I M O S A R I V I E R A ! — P E R F U M E da« A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós cia Arroz som os mesmos cheiros 

Asna rio Co/ama I V ; O D E » N - : . Í T Y L E — Lcçao das A C T R I Z 

I O -

1 ' " • • • • M U I I J » L N I ' I O I I L I C S <I(» I S N I B L L . 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

? 1 ! m M M 

CORRE IO ,CA IXA 77- S . PAI I .O 

S o f f r o u m i i i t o s a n n o 3 

Acoiisclho, com a maior convicção e 
com o corarão cheio dc eterno reconheci-
mento, aos quo soffrem do dyspepsias e 
de prÍHao dc ventre, o uso 'das pílulas 
anti-dyspepticas .do dr. Hcinzelniann. 

Tomando estas pilulas, flrjuei bom, 
pois dc aoffier muitos annes. 

Kspontancainciite passo o presente, 
firmo. Telotas.—ORACIAXO MACEDO 
ABA CJ O. 

S 7 P H I L I 3 
KOI.0TIAS DA PKI.I.E 

DO COURO CABEI.HTDO 
E DOS PKF.R.OS 

D r . P a u l a L i m a 

Medico especialista 
com longa pratica no» boj-

Sitae» da kuropa, membro 
a Sociedade da Hygiene de 

Fran(a, «ocio benemento (cox 
A C I O NTJHAKITABIA) dos 
hospitaea d« Raal ». Benemeri-
ta Sociedade Porturueza de 
Benefirenria do Rio de Janei-
ro .—Con» . : de 1 1(2 i s 4, i 
rua 16 de Novembro. 28 Re-
sidência, rna dos Unayanazeay 
n. 31. 

P F Y T F S ! " ESCOVAS de todas a j qna-
I f i - I l b O ndades. Vendem se aba l i ò do 
custo para saldar. Rua Direita. 59— 
CASA NUNES. 30-11 

C S e g r e d o d a B e l i n a 

A l SEXHORA» I MOÇÁê 

i a esmerado tratamento encontram no 
Segreda da Beileza» nm excellente asil-

!i*r p a n conservar a ctltU, egnalar % 
brancara, deatrair a* sarda«, espinhas e 
manchas, tornar imperceptíveis as cica-
trize* a rugas, dar-lha um encantador 
assetisado, resisndrado perfume deliciasis-

C a d a M t s s j e , n $ r . O O — P h a r -

m a c i a d a F é 

R n a V i c f c H a , 1 5 0 

l f r-10 

A n n u n c l o s 

A l.UOAM-SE commodos bem mobilia 
^"-dos, na Pensão Allemil. Hua de S. 
João, 183, esquina da rua Aurora. 10—: 

O h a r a r a P a u l i s t a 

VILI.A MARIANA 

riut icipamo* aos nosso:) .imigos o fre-
güczes, tanto 'ia capital como do interior, 
quo recebeiiifw um enormo sortimento dè 
plantas fructiri-rss n.-icionaes « cxtrnncei-
1.19, as quacs i;araiiii'i:os bâaa, h- ui ror 
madus c- por y t ^ i » ciccssivaniente bai-
xos . 

1'ora o inferior,garantimos twlo o .-ni-
dado e esmero na ciuba^agi-ni. íj>- trinta 
plnntas paru cima, fazemos graudo rc-
da.-.iW * ili p ic .os . 

K O S I Ü R A S 

Continuamos a ter a priimsia nei'a 
ni «nif ! i planta, qi-.al sc U m ti- r: i.|, 
nbri0-..toria cm qualqti-r jar'iiia ou quin-

\ ae,.eit«, iío qu« t 'r» tido ROR« n r i 
seiras lins 'icsviinccem de tal , ,„»„ ,.. 
paru corre:;. . : r aos f.ivores d > , 
co, i.Jo temos p.-ipndo ..*»„ » » para en-
riquccer a novsa j.i enorme colleccjo Km 
i ibnl p . p . r-.-.-bc , s as uüinat.':, .i i.ia-
'!• ' a « .!• r -l, - . . oi,* , ;| , 
v- nihro prox, « i. i . , -mo-, .uqiii . . . ; . , -, 
i lesdo :orr-iiti* a m i, onde v.'ui algun.as I 

• ;i» • , - ,::-a !-, „ i- . i ra " " , . . . 
rai. na h.tr ; a, : , , . ", ' . 1 

0 ururgiäo dentista Anuibal Vitral cu-
I ra qualquer d. nie por mais duri-11 que 

»•'ja, em 24 lioras, iom um processo .le 
sua iuvenjÃo. Ol ' tura i amalgama, a os-
so artificUl, a cmnalte, a granito ou ina..-
*»< I " " 8$0Ó0. Oijturu a ouro por ÍOS 
a 25$. 

Restaura dente» a ouro, por mais dif-
ficil que seja por uï.-j a 40$. :nâo <m 
pregando o processo lirusi o do martelloí. 
Limpa os dentes e os toma alves por .".S 

I » »'•'Si. Extra.- dentes sein Júr po-
I Colloca dentaduras com ou sem ' Sapas; 
I denf'-s a pivot, (-irdas do r-uro e íivrus-
I travões de bril.'iaritcs. Tia la das moles-
I tias da ! wca e «-„rrige as aiioinaiias di.i-
! " r i ' «- Todos os trabailios sdo garanti'!.,s 
j por muitos aiinos « praticado» seni a riii-
• niniu fier, i:r" nas ]nss.,as . :-iis ner-

vo«» , r.o consultor''« raprMiosaineiite in-

! stai . ... r-i ni ' . Ins as , i;v 
isicas e com appai t lhos Ou» a i a» uióder-

I no», oTscivalid., a 1Í,.,| J-1 ai.ti 
I ""sciiiada ' s m. M. doi dos m..L, coii-

>UK:iia.l"s -U i jurgis •!• , . u i i. 

C usiiltas c op. racJes, 'ias ä iura.» ás 
4 • •> î : ' 

B u a d s S . S e n t o , 3 1 

G c k r a d o 

a-MBBw.Mji.jijcan tf: -rrx 

J S Â B O . M E T E 3 

i M e à v c a m a r i i o s o B 

Oe G R ' i V i A L ' I . T L- C ' 

M O M ; 

Tan.:- m 0 'ine Isa -i- mai* le :; > nés;4 
M.sgnili. 1 

Xinguem posy lié aqui CjI 'I e-Jo e--ai i 
sa. 

r l a r t í s d e c î 3 2 ? n o 2 i 3 

i. C O U . F . c r . i O 

Trino» grande Vo i,-. 
isa . fi'-a a 1," 

i ntro ila < idade. 
Ha e. • nflo S. .,'oaquiin h Irena de 

mc-ia em meia bora. _ 1 j 

' i l lo 

mimrn 
r o p i i r . i í i v o d e W e r n e t ' k 

DE 

Phnif" • iht flora Tot ir" 

Cura completamente as 

Ï l e c r i i s ( • l i r o n l i a ' j 

D i i t ' i l i r n s i 

S V r « ! i i n ! s 

I < * r i d i > s 

« i o l t . ^ 

O s p n f j i i r f j i l a i n < » i 3 ( c m i / o 

f i | ;u . 'o (• < Io l > u ç » 

o a s a n i j i i i n s , ; 0 j „ . ; t 0 . 

Toiias as affeci;ões da rista que 

se manifestam ein pessôas q,ie ti-

veram sgphili.t ou rheamatismo. 
são radicalmente . -iradas , ,:u esto 

poderoso I' :,;edio vegcl.il. 

ÍIKrOflITO 

l î u a < I o s O u r i v e s , 7 , 'S 

C- -) 

3ÄfiO'<£Tc SÜ.'.FUÜOCO - " t - a a s 

i re ; ' /h iqne >en:aiin.- lãoiiapclle. 

SABONETE SUl .FIJÍ iü-ÃLCALINO ; 

chat-,ido -, , , ..„. ,1. U r / m m «-, 
'•'-•ritr.i a ia. r . , t ' , , , *,,;s 

' .'1 ; . . - ij . 1- o -1 ro 

SABONETE OE ALi. ATRí . J OJ KO-

RUCDÜA en., -.-.- i , , „ mesmos I 
e.V.os „ ;,.--. 

SABGHtTS De feC.DO FHLÍJICO ! 

preservativo n artiepidemico. 

SABOK'ETE DE ALCATRAO c m ' 

BÔHAX ron'r.i -. • ,1 tr.- eu;a-

rieas, ciiroio.-as . . crosus 
de ! :itc, dan 1 - . .a. 

Dqot:3 en PAHis. 9. ra Vlv-snne. 

-/Í .--. I . Í-

i ) 8 ^^ 

9 9 

0 0 

0 0 

Ri sultado de hoi.t» 

u i o 

•«•••M l'l":."l 
' . : i i, 

». P \"L 0 

tVnteiM . 492 

H " , na 'M 
i Unipo 23 

Z - e u M o l l o 

S 

Feitorai de Cambará 
<Ie S ' o u / a S - " o a r e s 

Appro-, . ío p. ia F.xma, Jun'a de l'y-
'I > -le .Janeiro, pr iv i ic ï ia jo pol 

Ii'-' n-i., .io (.overno e premiado coto 
Í.'I.S'CtJ medalhas de I C I.A»SE por di-

er.-Ms Academias e Exposi* Õ. K , 
Hern io GAKA.XTIDO c ' „ a / o acredi-

tado pelos sf-us elt' it'.s maravilhosos ns 
cura -ias affeerões pulmonares, bronchi* 
î'-s, r urpii ião, as'litna, coq ; , lio e tos-
;-'s -!- : ..!a espe- i ' 

Attesta lo ]j-ir abaixados medi-os do 
Brasil e exí:-:ngeiro e por innumera» 
pessoas Mira-las. 

A' venda n as principles pliarmacia.i da 
Drasil. I;i.i ia i 'rata e Portugal 

P. oídris de folhetos i om attestados da 
•nr.is ao - r. nuctor, J . ALVARES DE 

SOI ZA nOAKES, em Pelotas Rio Grsn-
ó* o sab.) 

Eficácia 

V .l íÇ-!0 

R j p i i j 

A P e p t o a a . •• o rc-.i.!ta.Io da . l igr-l i o ria carne .,> v a , ca r.elu pep-

s ina .rumo |M-!O os t emugo . Com c i la I .utrem-so, s em ncn lmra outro ali-

men to , os ,i . .-iriv.ib-s.-rutfs o todas as pessoas soffrendo 

d a n e m i a , p 3 r p a r d a de forças , d i g e s t õ e s d i f f i co i s , r a p n g n a n c i a dos 

a l i m e n t o s , f eb res , d i a be t e , t í s i c a , d y s o n t a r i a , t u m o r e s , c a n c r o 

n j o l e s t i a c do estome-ao. e do l i g a d o c a u s a d a s p e l a h a b i t a c á o d o s 

p a i z s s q uen t e s . 

Ea'.- V i nho >' o n:siU poderoso •! • : los os a ü i r . c i i 

C H A P C T E A I J T 

8, rio- Vil ic me 

PMC • 

c ?m tujji as 

Pharmacia j. 

Por sor a mnis pura. a P E P T O H A CHAP0T£ . ' .UT 

e a única empregada pelo Sr. PASTEUR e nos 
laloratorios de Berlim, Vienna, S.-PetersJiargo 

o na Marinha Francsza. 

Criança perdida 
Ifontem, ás 2 horas da tarde, desappa-

receu da casa n. 30, da. rua Livre, um 
menino de 5 annos do edade, estando ves-
tido dc riscada de brim, descalio o sem 
clapéo, chamado José. 
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COMPANHIA 
l ü D L S T ß l l L A M E E I C A i V A 

SÜCCL-RSAr., 

H a m a i s d e 5 0 a n n o s q u e t e m a g e n c i a s n o B r a s i l 

f o r n e c e n d o s e m p r e s a q u e s a t a x a s a s m a i s b a r a t a s 

d o d i a p a f a t o d a s a s c i d a d e s o v i l l a s d e f a r i u -

0 a i , I l h a s e H e s p a n h a . \ a l e s p a r a t o d a « 

c o m m u u a s d a l ^ s í i a . 

Agente* para o Estado de 3. Paulo : 
G S a X " o i s i a , I N r o s - i i e l r a & t 

L O J A D O J A P Ã O 

" a ~ > r u t i , t i o S . B e n t o - S . I ' a u l o 
CO I 

DO B03A1U0 K. 12, BOA 

8 PAULO 

De accirdo com os nossos estatutos o 

nus tennos do artigo 6* do decreto n. 

117-A, de 15 de setembro de 1S93, esta 

•accursal resgata a «ícbcjitnr numero 

6 5 0 5 

Ficam sem effeito as cautelas : 
Ns. 401 a WX), da 2» emissío 
» 301 a 100, • 3» 
» 301 a 400, . .1* 

8 . Paulo, 15 dc setembro ia 1902. 
(m. ) O gerente 

José Cataldo 

COUPONS 
DA 

" A A C C U M U L A D O R A " 

T i l i i l o s fiup|tlcmen!ares 

Resultado do sorteio de hontem I 

série premiada, ||, 

Rateio, 205000. 

Creditados ás apólices, para accnninla-
í » « e resgate, 80 réi». 

S-i, Riu do Palacio, I A 
8 . PAULO (m) 

FIG • OO 

GALOS 

m 

opilaeüo, amarellâo, cansai.o, inflam 
mação de figado, nomes vulgares do 
«nkylostomiase, caia-je em 2 dia» com 

roso até boje conhecido, e receitado p e . o í ^ l d T r ^ ^ v H r i n ^ u ^ i d ^ t 
hoapitaes e casas de caridade do Estado do Rio - C u i d a d o 1 7 i -
cadores—-o verdadeiro í cm caixas - X o Fs t ado ' d „ P i 1 ' 
enrados bojo milhares de o ^ d o s ^ ^ ^ t t u ^ s t ^ r ^ " " 1 

A j c«"e}-dina Pimentel faz cahir o calo 
em 3 dias—com duas applicaç.lea diarlas 
—a t í h o j e nüo ha ralopcdieo melhor—Tira 
a dr» logo nas primeiras sppliearfles. 

Rheumatisms As dores rbeumati-
cas, a anemia a sy-
philis, e eczemas, fra-
queza pulmonar, es-

mo debilid.de nerv osa, dyspepsia,, cllorose, rnram ^ Ä t a h o ' Ä 

pelas c r i d a s ' " V " ' h 0 4 d e ' "nando-se bem afceÍto 

' a p e l d e 

e m b r u l h o 

! V * « « e e f i c r i p t a r i o , a 7 1 a 

a r r o b a . 

uenorrnéas 
f r M r a ^ w n i a s . dartliro», emplgen-s, « rdas , mane n u ao rosto, eomichC 
£ y t . ' venere«,, de»pparecem com applicições da Sali, 

mordedura, de insecto. r O n f n o ^ , é de .um eTteito a j n i r a w l / 

Privilegiado paio Governo Swütario dos E. U. do Brasil 

â * B- f « ' l " , 57, drogaria—Rio de J . a e lm 

Mallet Soares—Rna d . û n i t a a l a . 35 . 
Drog l r l . J . n r ru» . 

« a . aonçalvea Dia,, 3 0 — C a n Co loaba , 

DO DR. 

F Ü R f f Â T I V â S 

«3 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 

A' VENDA 

rm todas as pbarir.aclas e drogarias 

do iírasil ' i i 

f « J ; Ä 0 „ < - ' T f C l , t & C " : " i *"!•'* : 3 m «0» numerosos amigos 

freguezes, tanto desta pr . . ;a , ,omo do interior, que já volt«,, da Europa ,-ond * 

ra estudar os m-i.ioramcr.tos . ti -diuido* na fabn- a iàa do VIM'»} -o -> ii 

Ä ' f W ; l i v e n M - , !-«'•- ' h i l o V n l o so numeroso pe^oa i 

nos e aperfeiçoados/^ f 0 " " " h « o . maia m^e r-

to, estes òne , " j | d " ' * i j a T ' " ! - ™ («?••>< • •>•-hiuismos. n:< Ihoramen-

V « « " « » «uraroo algumas seinaiins, cineramos „oder offere cr ao 
nos te,„ distinguido eom suas ordens „„, pro-M.-o 'do prie,í-'ra ordem one 
vantagem compete • om o europeu. ,,ã , v i cm .aii la.ie LOUIO e.n preços. ' 

S. fau lo , setembro de r.eej 

fa-
io sr. 

que 
com 

F ' i A . R r o a 

A officina de José Lucchesi, à rua Jo-
lluuifacio, 15-A, acaba do receber os 

afamados pianos do celebre fabricante 
Tu. Stein we ig N'aelif, os quaes foram 
premiados por Verdie lioito, com agran-
do medalha de ouro do primeira ordem 
St. Saëns, Viauna da Siotta c muitos 
outres notáveis professores. Estes pia-
nos s.io todos com tres pedaes e vendem-
se a preços modicos. Tem pianos ame, 
ricanos de primeira ordem, também com 
3 pedars. 

Aluga-se, troca-se, rende se a presta-

<;õ-s. Vende-se também inn boni piano 

Iferz, quasi novo.sem defeito,por l:OOOç 

fi—2. 

íkmmh SQFgenkbt & Comp. 
K J I A D I R E I T A , 

• 

T R A T A H 8 \ T 0 

A P R I S Ã O * V E N T R E 

j A C a s o a r i n a G l v c e r i n a d a ds 
i ORLATOO RASGEL é um Elixir liopeptico 

Laxativo qae tem em solução todos os 
prlneiptw activoi ds CASCARA SAGEAEA 

A medicina de Souza Soares 
Novo system» de enrar as moléstias 

por uma f.iriua muito cfficaz, fácil, inof-
feHSiva, economica c que tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os seus remedftis s io os sajtiintea: 
Febrilina ns. J, 2 e 3 
Serrnsina ns ! , 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 
Hespirina ns. 1, 2 e 3 i j 4 

Eetomarhina ns. 1, 2 e 3 *' 
Inteelinina ns. 1, 2 e 3 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 
UteririKã ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. I . 2 e 3 
iHftammina ns. 1, 2 e 3 
Depuriiin» ns. 1, 2 e 3 
Fartificinm ns. 1, 2 e 3 . 
Para a soa ap^licaçSo ctd 

(iruicipitw «ew.uH a i \l\.\ BAUitAUâ 
| m e n u o fermento aceive; é o verdadeiro e melhor especifico 

eontr» . prtsãn de ventre habitual e a dytpepeia yat* 
trxea; ttio prodaz eólicas, nem naaieaa e Lera diirraés. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
Á unttipação is vtnlrt hobitiml, proveniente oa d . preguiça, itosia 

• diistaçâo do intestino n i-',.j, cu ds itetíeeBols doa suecos dl-
geativoa, maitn partieiUannetite -'» bílis: 

—A umstipafão it twlrí , nu. «ertnipanha . frivide. e . .tu.» 
Mf.tUÇlÓ . ^ 

—A conttipaçâo is Tuntri eoD9ei]ueut« (< preflisíes a«deOUrUj; 
—A catuttpaífà« mt vmíra -u i batoorrhoiilaries . 
—A nWjltlMrt'. Sa Snm . -' S -i' I • — - ... > ̂ - - -

—A (w.alajaofde d* ventr» dos aeura.lheaicoa, doi chtore-sjieiiiiaaa, 
«Bi geral á7»p#ptieoa -, 

—A cmâUfMçtlo M vw-Jrt A u crtsnçxa, qqsat sempr. BUlos 4« 

rrinbo O Medico, que 
r i de • li-

se envia— 
Ó F A T B — e livre de porte . quem o pe-
dir ao sen ancUr, J . A. ie Souza Soe-
rei. em Pelota», Rio ilraada do Sol, ra 
ás drogaria, de Baruel * C . • Lebre, 
I rmlo fc Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

Í3*. 5* e sak.) 

intoxieiçíe» ebronkaw 4« érigé» I 
" ' t j t d í . <0| 

lolagog». 
—Al mffmçÉ*» ie «ogorfiutteiil«, 

i .fcelsasf-
UUlas. hiliar, ietarUia, 

P a r a g a r a n t i a n i j a-s« ssaprs a t r a a • • a s a « 4A OBLAJISO RA . IO I Í 

toil: R U A O O R Ç A L V B S D U S . 4 1 - t o fa J u ú n 

te a. P a n o , Bana l * C. — Bas P n x a n r a c e , (Masarfaa. Braça ft O. 
— Us MAJUITOÀO. José Esteves Dias — Sa r u i , C « a ( Saataa ft % 

I V t , CKAMÁ, OsUkaraa Seeka ft C. . 
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H i i y p FIMCEOM ' 
Aprovadas pala repartição sanitarfa 

1 • 
« t i n a laiKjííTO D l cálcio, do phírmaceutico Granado, medlcaçSo reeora-

IMBfllda no tratamelHo da» affecçOe. cutanoas e .yphilltloas, preferido peloa enfer« 
«nos que n ío podem siipportar a acçio dos sáes de potássio. 

" BLIxiit I)E ciscara SAQRAI3A, do pliarmaceutlco Granado, medicaçío tônica 

» «péptica, empregada nas perturbações ao ejtomago, dyspepaia atônica o fiatu-
Itiita, etc. 

v injecçXo ANTi*Br.RNOHBfiAOicA, preparada pelo pharmaceutloo Granado, para 
,% tratamento radical do (luxo purulento da urethra, espontâneo ou «yphilitloo. 

vindo cc 'Dial tônico, com pepotona de ferro ; preparado pelo pharma-
Mutlro Granado, o mm'o procurado para tratamento da culoro-ancmla, palltdez, 
•nenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

vinho PB Qüika iodübado, preparado pelo pharmaceutloo Granado, da ím-
Jiortante «cçSo thorapeutlca para tonificar o organismo e curar as affecções herpo-
ticas o sypHltticas. 

VIN 10 ciiEofatado, preparado pelo phsrmaccutlco Granado, muito recoin-, 
Hiendadn ni. moléstias do peito o na tisica. 

vinho de JDKITBEBA, simples o ferruginoso, preparado pelo pharmacoutico 
Granado e dc roconliecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia, 
impaludismo, etc. qp 

vinho ioDo-TANNico, (pliospliatado e gtycerinado), do pliarmaceutico Gra-
»ado, muito recommendudo coiu utilíssimo proveito no tratamento lymnhatico, ra-
ehlllco, anêmico, oscrophiiloso, tuberculoso tomando-se um cálix is pr1nolp.es rofei-
íôc» e umn colher de sopa para aa crianças. 

vinho vieibino, preparado pelo pharmacentico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago c dos intestinos, diarrliéa, cólicas intestinaes, etc. 

viNi o QciKicji, do pliarmaceutico Granado, succedaneo do Labarraquo, d» 
efflcsz acção toniea e febrífuga, o muito preferível pelos sena princípios activos • 
determinada dosagei.i, nos casos em quo se necessitar do uui poderoso tonico o es-
timulante. 

ESTAS rUEIUkAÇÕES s l o BiaOItOSAMEKTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
' EXPLICAÇÕES 1'AI1A DEI.LAS SE FAZER USO 
O LABORATÓRIO da pharniacia e drogaria GRANADO, & rua Primeiro do Março, 

üi" Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enferiuos, ou do quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pUarmaceuticos, aiiliro 
ViW s pela Inspectoria Geral do Hygiene. 

P h a r m a c i a o d r o g a r i a G R A N A D O & € . 

1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

R i o d e J a n e i r o 

Deposito : Nas printíipaes drocaiiaB de S. Paulo. 

ft O f i M E M I d B E S A I H B L O - í l f t r u - M r n M m « « M a u r a M H O Z 

E i c r i p l o r í o c e n t r a l : 

Rua 15 de Novembro, 36-Câixa do correio, 15 
Endereço telegraphlco i M E C H A N I C A 

E s e r l p t o r i o e m L o n d r e s : B r o a d S t r e e t H o n s e , N e w B r o a d S t r e e t 

Ssciitl générais di Transports Marítimos à Vapeur lia Marteitk 

O p a q u e t * 

Moreto * Ferro inalterável 
Approvadas peia Academia de Medicina de Pará . 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou em connexilo com a, 
Chlorose, a Cachexia escrofulosa, a Syphi l ia constitu-
cional, o Rachi t ismo, etc., os médicos desejavam admi-
nisti ir o iodo ao mesmo tempo que o fei ro, esta associação 
dando os melhores resultados. 

A firmado Sr. B L A N C A R D 11'um rotulo verde e o sello 
de garantia da União dos fabricantes, permittem aos médicos 
die iipuir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
imitações. — * — 

DÓSE : 2 a e Pílulas cada dia. 
Cada Pí lu la contém O gr. 05 do iodureto d c íerro. 
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Deposito Geral : 40 , K u a B o n a p a r t e , P A R I Z . i 

»H»««̂  Ttta ti i8KÉMMÍ8M<Bi ifl MCfifaÉ 

COM MISSARIO DE CAFÉ 
lasiiâG Lebeis 

P a g a s u a s c o n t a s d e v e a d a á v i s í a 

66—RUA DA CONCEIÇÃO—66 
C a i x a 3 3 - S . P a u l o 

GO—12.. 

1 de »enciiciar e reoenenaar 
Rna Xavier da Silveira, 11. 176—Escriptorio, rua Santo Antonio, â7 

I m p o r t a ç ã o , e x p o r t a ç ã o , f a b r i c a ç ã o , c o n s t r u c ç ã o , e n g e n h a r i a , 

r e b e n e f i c i o , c o m i n i s s ã o e e x p o r t a ç ã o d e c a f e 

M n c h l n n a n vn p o r , mo to res a k « i « N c n p , r o d a s ( l , ( l«ut i , t u r b i n a « l iy . l rnul ioaw, i n a rm l n s d e c a n n » , ser-
ras d e v á r i o s tj'|io», n i a t o r i a e s p a r u es I radaN «1« fe r ro , «Yilos p a r a l u z u i ec t r l co , a b a s t e c imen t o » <Io iigtiat»o 
exf lo t los , s e r r a r i a s , c a r p i n t a r i a s , m a r c e n a r i a s , f e r re i r os , s e r r a l h e i r o s , r juz istas , f u n l l e l r o s , f a b r i c a n t e s de 
ea r ros e c a r r o ças , ca rv f to »le m a e l i i n a , c n k e e «Io f o r j a , f e r r o «juzn, í e r r o ' b u l i d o em b a r r a s , c hapas , t u b o s pre-
tos © ga l van i su r i a s , c i m e n t o , t e l h as «le z i nco , a r a m e l i so e f a r p a d o , t i j o l os r e f r a c t á r i o s i n . j l o j os e lo . e l o . 

lubos e outros productos dc barro vidrado (Fabricação em AGUA BRANCA) 
. I W a o h i n a e p a r a b e n c f f l c i a p c a f é , a v u l s a s e c o r a b i n a d i m 

l ab r i eagÃo exc l u s i v a i l as m a i s a pe r f e i ç o adas e «las me l I i o i cH peças a t ó l io je cnn l i ec idas :ETí~ n n 

Sescascadores 
"ENGELBERG 

SICILIANO" 

Ventiladoras 
singellos edokadosl 

COMPORTA DOR MACH1MSM0S WAI8 M'>I»EIIK08 
Comprimento 4,m 32—-Larriua J,m 70—-Altura 3,nt77 

Ditos sem jogo 

Borniilores 

Economia 

do 

espaço o do 

assenta-

mento, faci-

lidade do 

manipulação 

lubrificação 

e de 

t r a n s p o r t o . 

Economia 

de 

preço 

Perfeição do 

beneficio 

Durabilidade 

A u s ê n c i a 

c o m p l e t a d e 

t r e p i d a ç õ e s 

A Q U I T A I N E 
esperado üa Europ.i em Santo«, no (lia 17 do corrciitc, sahjrí, depois da liidIai>oia# 
Tel demora, par» 1 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

O p a q u e t * 

Eiperado dí Ilio da Trata, tocari pela primeira voz EM SANTOS, no dli •>,•> 
•aliira para ^ * 

G é n o v a © N á p o l e s 

Viagem rspidissímij 

1* classe 
«• . -

a1 

Preços das passngcns 
-Génova o Nápoles 

Seccador 

O s a f a m a d o s s e p a r a d o r e s ( c l a s s i f i c a d o r d a c a f é ) - ' M O N I T O R " 
W ? a c E í t f i a s c ie a w o 2 : d o 3 c a s c s e 3 o s * e s , s e p a r a d o r e s e w e s u í t S c - d o f e s 

D e s i n t e s r a a o r e c m o e r a^ i lX l iov , B a b u g o o j j c i l i i a . 

Grande fundição de ferro e bronze 
A c c è ü e - e e q u s ü q i i c f c n c a m i K e n d a | ? a E « a o c x i r a r . g e i r o , m e d í a s í t e m ó d i c a c o i n m i s s ^ o 

AGENTES D A S IMPORTANTES F A B I Í I C A S : 

Terrenos e casas 
Um terreno de COXCOX-IO, 3.000 me-

tros quadrados, na rua Casimiro de 
Abreu, junto ao n. 155, C:500.$: custou 
14:000$. Um terreno ua rua Oriente, 
junto aon. 20, com 11 metros de frente, 
•2:Q005. Uma casa na rua S Amaro, 
8:000;$. Uma casa na rua Amaral Gur-
gei, 14;0003>. Uma casa na rua da Con-
»olaçilo, 5:000$. 

Trata-se na 
Rua S Bento, 2-ÏÎ 3-3 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
OE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
Approtadas pela Junta dc hygiine 

do liio-dc-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura da lingua o do 
paladar, o egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 

rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores o advogados, pelos pre-
gadores de sermão o outros 
oradores públicos, etc. 

PAR IS , 8, rue Vivienne 
E EM TODAS AS PHAP MACIAS 

M O L E I A M 
E DEPOIS M O SE QUEIXEM 

Soffre do estoraago e doa intestinos só 
^tiem não conhece o 

Elixir Cinira 
Dgarrhéa— 1 colher de 2 em 2 horas 

e qaando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cfntrit, 2 dóses de Lii-sulpliato de quini-
na por dia. 

ív infallivel a cura, e aquelle que não 
ficar curado 1180 pagará nada pelo rerao-
dlo. 

Dentiçio das ciianças As crianças, nes-
ta <poca, quasi sempre ficam atacadas 
de diarriiéa. fébre, vomitos, e para isso 
não lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

pgspepsia—tMa. de appetite, digestão 
difficil, dòr do estomago. duas, tres nu 
mais colheres r 0r dia do ELIXIIt CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmacentico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre õe ^onorrhéa s<5 quem nJo co-
thece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharmacias e 

bvgiíiu. 

CBIASQAS COM DIABRURAS E BICHAI 

nimo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
•—Venho r n abono da verdade confirmar 
por eacripto qne empreguei o Elixir de 
rochnr j Composto, pory . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ç u d» empregados e vizinhos da fazenda 
do meu írmío coronel Lniz de Bouza 
Leite, qne soffriam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébre e vermes e que não fa-
lhou um ÊÓ dos doze ou maia casos em 
que empreguei. Com estima subscreve 
n * de r . • . att*. obr°. cr0,—FrancUco 
ti Punia Leite. (m) 1 

PREÇOS REDUZIDOS 
on í r a s 

ia e pris 

Aconselhu com a ma io r convicção o com o coração cheio do eterno reconheci-
men to , aos que Boflrem de dyepep^ias e do prisões do ventre, o n o I T l - i Z a l a n t 
dyspephcaa do Av. He inzo lmann . Tomando estas pí lu las, fiquei bom dooo l . do soffrer 
mu i t os annoB. Espontaneamente paseo o presente, que tini o . - l ' e " ò raciano 
calo dc Araujo. tF i rma rocouhecidn). urocioi io Aia-

1 V I D U O , 3 $ 0 0 0 e l o c o r r e i o , ÍJ$:t<IO 

Ou ldado ! j á exh tsn ; falssflsadas 
Após o 

a 

apparoc imento das Pílulas anll-ãyspeptkas do ilr. Ho inzo 'mann seKundo 

a formula adoptada polo dr. Oscar Heinzoln iann o fabr icadas sob sua Immed ia t a h 

oahsaçao, tem appafoo ido muitas outras pí lu las aati-dyepepticas quo no ma i r i a dos 

ze lmaun , v e n d l d ; , E 8 0 c o n , P i a d o r < ! ü ^ a fó como 1' i lulas ai.ti-dyspeptlcas do d r l t c l u ! 

t d„ n
P = i m 0 f ' p0i,3' t , u 0 , ! l s VERDADEIRAS, aquellas cuja fama í notória 

D O E W q a r r r ^ ^ M '1° K"»« publicado milhares do alterados 
CUliAKAM, tem bem visíveis es soguintos distinctivos : 

entrfllacn laL0 a i™Proasao preta. O nionogramnia O. H„ feito «lo tros cobr 
entrelaçadas. O sollo da fabrica oom o rnosrno monogramma. collado no fecho 
ial do onvoltorio e no vidro o mosmo monogiamma. 
tr» «i,rT!;daii í 6 P i ' u l a 3 anti-d>^pcpticas do dr. Heinzelman.., qne n&o apresentarem 

s'Snaes, devem ser rcousadaa como nao tendo feito UMA ÚNICA OÜItA. 

ora 
de 

'as 
late« 

SAQUES 

'.. fiflO fr». 
000 frs. 
140 fr». 

. Companhia vende passap ,1 otó Paris, nas condiçOes seguintesi ' 
Atò 1'aris, ida, 1* classe, frs <573 
Idem dito, idem, 2* classe, frs õoa 
Idem dito, 8* dita, frs I9!i 
Mi 111 dito, ida e volta, 1* classu, frs 1.10« 
Idc.n dito, idem, 2* dita, frs 882 
Idem-dito, idem, 3 ' dita, frs 3CI 

Para inais informares, com os 1 j.isignatarios 

A n t u n e s d o u S a n t o s & C . 

A N T U N E S D O B C A N T O S & C. 
EM (j. PAULO—Rua de S. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rv 1 l f do Novembro, 63. 
NO RIO DE JANEIRO—roa 1" de Março, 34. 

Hamburg Slidamerikanische Dampfschifffalirts Gesellschaft 
£EKV.fO EBriICIAr. ENTRE SANTOS E IIAWIIUROO, COM ESCALAS l'EI.O 

RIO SE JANEIRO, UAIIIA E UBDÕA 

Asuncion , 
Belgrano . 
Sau A'icolas 
Pernambuco 

VAPORES A SAHIR 
Io do outubro 
8 » 

15 » I 
2<J > > 

0 l'AliUETE AL1.EMÂO 

Capt. SCIIWEER 

ealiirá, uo dia 17 do corrente, para o 

!tio, Bahia, Lisbfta, l lauibiir^o o Copeulidgon 
Prei ;o lias i>«^Kiig.MN «le 3" c l asse p a r a U s b ò n , 1 3 5 Í , 
A Com|»i»nliíi> v e n d e pa rn i f l ea . ) d e 1« «Iíism l»«n« 

Char l iur ;|o , {>oIo p reço do 1L».27. Í O . O . 
Todos os vapores desta Companhia tèm a bordo cozinheiro port . i 'uei Torux 

cem vinho di- mesa aos passageiros de 3" classe. 

Todos os paquetes d.i Companhia sSo do constri:.;.;ão moderna, illu.ninad 1 
luz electrica, possuiudo esplendidas accommodaçôes para.pusíageiros de 1* 0 3'c(aüuj l 

Para fretei, passagens c mais informotjdes, coin os agentes: 

J o i i n s t o n «Sb C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO ',;-

Compagnie des i o s sage r ães Marit imes 
( P a quebo t s Posto F r ança i se ) 

ii 

Fornece saques sobre P o p t w g a l , I l h a s 

e E i a s p a n i t a , ás taxas inais baratas do dia. 

O ESn.ENDlDO PA4CETB 

C O R D I L L È R E 
COMMANDANTE, IilQiiEii—Ksperado do Rio da Prata, sahirá DE SANTOS no dia 

LU do corrente, ds 3 horns da tarde, para 

L i s b o a e B o r d é o s 

E G R E J A S 

Quereis bons vinhos nacionaes ? En-
contra-os ua casa 

\evos vV M e n d e s 
rua de S. Caetano, n. 2 (juuto ao Se-
minario. 

Reniette-se para o interior em peque-
na ou grande quantidade. Preços razoá-
veis, 3— 

" Graças â 

F r e s c u r a ao seu P e r f u m e : 

elssuäsproprisdadrs antissptioas 

o A l c o o l de H o r t e l ã de 

Como aoua de Toilette a Hortelã 
de Klcqlisíí excellente ; e soberana 
contra as picadas de mosquitos. 

F Ó R A D E G Õ N W O 
MEMBRO do JURY PÂ RIZ ISCO 
Venda fir Alacado : Rue Richer ! 0 >12,Pari:. 

Créd i t G é n é r a l F r a n ç a i s 

AOENCIA Eli 9. PAl'LO 

O Crédit Général Français com agen-
cia nesta capital. Travessa do Commercio, 
3-n, offerece as melhores co..binar;Ses pos-
oiveia pura comprar os tituios do Crédit 
Foncier de França garantido pelo gover-
no e com um capital de 9ü0 milhões de 
francos e 43 annos de existencia, pagos 
em prestações mensaes de 6.7.15.20 é 
30 mil réis, cora direito a sorteios men-
saes com prémios variando de 25.000 a 
150.000 francos e ao pagamento semes-
tral dos coupons de juros em ouro. 

Tituios: Teille de Paris—Communales e 
Foncières. 

Pedir prospectos e informações na 
agencia. 

Nota—Em qualquer época os titnlos 
podem ser convertidos em moeda corrente 

em qualqner paiz do mundo. 
20-« <a.' e «ab.) 

S W 

O Professor Kérard encarregado do Relatorio á Aca-' 
demia demonstrou « que fi /utilmente acceito velos doen-
tes bem tolerado pelo estômago, restaura as forcas e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este 
novo sal dc. ferro, 6 que não causa prisão de vc»tre a com-

i V r ™ ! " dose' ohlcríl~ic dejecções numerosa* » 
u t LKKU GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 

de estomago, empobrecimento de sangue; fortifica 

ktemperamentos fracos, excita o appetite, regulariza 
regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, S, rua Vioisr.no 
E TAS Pd>ai'Aí:S mgcarui t I-UAR>ÍAI.IA3 

1=1-

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora ds parfamarias 

Rua de São Bento, 34 
1 9. PAULO 

8. Bento, 22 m i m 
O PAQUETE 

3-D . 

Ç r o g a t V v o ã w l i e w 

C 0 S F E Ï T 0 V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 
contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

Api rovado pela Junta central de Hyoirne pudlica do Biiazil 

Estu laxante, exclusivamente vegetal, è admirável contra 
a/fei ;ões do estomago o do figado, icterícia, bile. Sua 

ac<;ão é .apida e benclicu nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammaçâo intestinal, porqiie nao 
irrita os orgflos abdominaes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema do purgar as ereauças que não acceitam 
purgativo algun 

Deposiio em Paris, 0, roa Vivieniic,e nas prmclpaes Pharmacias e Drenarias 

A - t l e i n t i q u e 
COM)./. ND ANTE, Boulabb . —Esperado da Europa ho dia 21 de setembro, SUII&íH 

DE SANTOS para 1 

Montevidéo e Buenos-Airea 
Para passagens e informações, com os agentes: 

A I T Ü N E S D O S S A N T O S 
Em 8 . Pau lo—rua S . Bento, n. 29 

E m Santos—rua 15 de Novembro, n. 

Sc C. 

'%/' I S C S MARÍTIMOS 

i ' i n l i a Z i a x a p o r t •SE H o l t 

SF.UVIÇO BE PASSA0EIE0S 

BYRON, de Santos 
do Hio . , , 

HEVELIUH, do Rio . . . , 
TENNYSON, de Santos . . . . \ 

' do Rio 

v i m NEiv-rons 

29 de setembro 
- de outubro 
17 
2'J 

1 de novembro 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Hlaminaio a lai electrica 

Sahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

„ , N E W - Y O R I C 
Recebe passage.ro. de l 'e 3« ptrra 03 port« acimaTpa« 

b a h b a x j o b 

- • i « a 
Preço da paisagem, em 3- classe, do Rio de Janeiro para New-York, $50°° (dollars" moeda •americana). 

p Ü r S ' S ^ J ^ Z ^ f û íJl*í°"x ' Jm. camafotei snperiores Para passagens e "mais iníoímaçõesriraU-seV" '"r"""1™ de 1* « 8" elaues. 
Em 8. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J « ú B o n i f a > < : « H , B 

Em SANTOS, com os agente. " O n i U C I O , I I . 35 
l\ S. Uampshire & C. M . , Roa 15 de Novembro 28 

E no RIO, com OB agentes « V I O U I I N U , Ú O 

NORTON MEGtAW ft CL LD. 
BUA PRIMEIRO DM MARÇO. M 

I V o r d d e n l s e l i e r L l o y d B r e m e u 

O P A Q U E T E A L L E M Í 0 

I l l i i m i n a d o a l u z <>le<!(ríca 
C O M M A M » AN TE, 0 . OROSS 

Sahirá do Santos, em 24 do corrente, para 

R i o de Janeiro, Bah ia , Made ira , 

Lisboa, ' Ro t t e rdam , Antuérpia e Bronieaí 

levando passageiros de 1* e 3" classo. 
Preço das passagens dc 1* classe para Roterdam, Antuérpia e Bremen, marcos, 400, 

Este paqueto tem bôas c ns mais modernas accom.nodagões para passaa-irj« 
dc 3* classe e fem cozinheiro portuguez a bordo. 

Esto paqueto tem esplendidas accomodaríies para passageiros 
Preço das passagens de 3" classe para Lisboa, inclu.ivé vi.iho do mesa, 135ÜOOO. 

Recebe passageiros para as Iil.as dos Açores o Madeira. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agen'cs 

Z o r r e n n e r B ü l o w & C o m p . 

largo Monie Alegre. 10-

Riia d o 

-sumos 

& Bento, 8 1 — S . PAULO 

indispensável' ^ ^ ™ ^ ™ ^ 

Montevidéo e Buenos-Alres 
P»r» passagem e mal. informações, um os agentes i 

i l T U R S D O S S A H T O S * C. 
Em S . Paulo—Ru;» de 8. Bento, 29. 

s a n t o a — R u a 15 de Novembro, «5. Sm 
No Ria d a J a n e i r o — R u a Primeiro do Março, M« 

O próprio sr. 

telegraplmndo ao 

rantiii quo os st 
to do Piulial, R, 

logares, n lo tini 

A' nltima hor», 

solveu tirar a es,< 

cter de acctdeut 

romonee de ligsç 

pllnares, pnfti j , 

bandos arm.. ,os, 

venções de egnnl 

rontemplurdo uni 

em todo o Estad( 

lo sr. Bernardo • 

seccional. A impr 

i a de estar o toa 

as afflrn.arões do 

mslr», feita pelo 

gnnda, feita pelo 

Mas, na propi lo 

ra a ponta dt ca. 

seccional se incnir 

vai nas aguas do 

quellc mesmo intj 

Pedro Aibuct per 

tas se tinham es] 

çto. se fa?ii.ri pr< 

sa 4e quem perg.; 

Vi"o do saú-le. E, 

termina com enu 

«Uonfrtr.uu a. 
raçflíi, hw(arfa i, 
tau peia patina 
existia entro "s rt-
geral de acçiia, p 
do, com maimeeti 
por meios vlolcnli 
iroverno estab"leoi 
Politica du Iíepubl 
1.9" íbütauto execu 
mentos de forr;;«, 
dc» do Kstauj' n.lí 
a vit ;«r eu. sua ir 
de tlc harrr p i/or 
me r rrsnlnt'ijj 

' pelos srns arruou 
com toda u cwrffii 
/ocoii'o c rcjirinii 
fiifcsh,òr.i refutai 

Ora, graças Ff.-, 
vez, cousolidftdii a 
nardino será conas 
ferro para faze 
rechal do mesmo m 

Sob a epigrafhe 

o dr. Manoel Vioto. 

Correio da Manha, 

n.os aconteclirr 

tado, depor, de ',-tr 

do governo, que m-

Rio nada ter havido 

mandados de pr.», , 

peitáveis e respeite; 

dc uma conspira.-à' 

sifica de odioso o 

governo. 

O articulista ob 

que seria realmente 

se tio facto tivesse 

figitaçí.o produzida n 

conservadores c orde 

tes sabidos do capilt 

Acredita, porém, o < 

no ser esse caracter 

querido dar aos acon 

lado por prevenções 

I)iz mais: ser tristi; 

te introduzido na "id 

tis da Republica o r. 

ÇÕ1.3 politicas, como t 

»cçao e de Influencia, 

as opposiçô.js constit. 

intolerância votados 8 

metteram pela corrup 

com que sc adquirem 

iões dos faevis nu «c 

de conquistado ô vote 

pular pida fraude ou 

depois dc silenciada i 

lirc.ua pela t.ansaeç 

ainda se ter o veia. 

perseguição affrontosa 

deia, para os que se . 

coragem de renegnr a 

de mentir é sua cons 

tria > 

O articulista relemb 

do 
modo de proceder 

nurchico com o modo j 

dendo o governo repul 

facto, oom que termlm 

• tlo.ive um doido r 

s Gr 
(Para aso extern 

Por mais paradoxal 

roça, a verdade é que 

poderoso e honesto o ii 

K» util. Prejudicial e i, 

timo, pegtdiço e insepa; 

Nunca vi governo eo 
oi'posii ionistas. Na eo 
fiada pelos íntimos orij 
n.eute «ues desastres d 
to ahuudam na nossa h 
nài) na calurania, que, f 
»té vantajosa para o tf 

o calumniador e amedrt 

dendo aquelle o esforço 

tra a honra alheii e n 

ceioso ou deumascarado, 

armadilha, de lucro qt 
c»pa da fingida «mizade 

De resto, » fiscaliste! 

«esmo qnando exaggera 

'az em prol dn govornn 

•maior dos escandalo. : o 

E' claro : poder que nSc 

feconheee limite.. 

Livrae-me do. meus 
n i , ;M inimigos en me I 

Provérbio tnreo. 

Os intimo^ espontane 
Importun», muito pedinl 
giâo ao lado, I frente, t 
•uctorldade superior. Se 

» «odaci« moderaado * 1 
™ politico t em peuco t. 

"o coneeito pabiieo, 

>i«rati»o do. gruâeu. 
Swtlftwu sempre «Mc, 


